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A Associação Médico-Espírita
(AME) Internacional distribuirá,
durante a série de eventos
que promove em novembro,
na Europa, a revista Saúde &
Espiritualidade, em versões em
inglês e espanhol. “A idéia
é aproveitar essa viagem para
levar aos europeus a Medicina
que está sendo traçada para
o futuro e o trabalho que vem
sendo realizado pela AME-
Internacional”, afirma
Marlene Nobre, presidente
da associação.

Produzida pela entidade
especialmente para ser distribuída
nos eventos, a publicação relata
um pouco da história da AME-
Brasil, suas regionais no País, a
fundação da entidade internacional
e o IV Congresso Nacional da
Associação Médico-Espírita
(Medinesp 2003), realizado em
junho, em São Paulo (SP). A
revista apresenta pesquisa inédita
de Hernani Guimarães Andrade
(1913-2003) sobre Investigação
do Campo Biomagnético e traz
artigos de médicos que estarão se
apresentando nos seminários
na Europa, dá dicas de sites que
tratam do Espiritismo no mundo
e de livros que abordam Medicina
e espiritualidade, entre outros.

Os médicos que participarão
da jornada na Europa são
Marlene Nobre, médica
ginecologista, especialista em
prevenção do câncer e presidente
das associações médico-espíritas
do Brasil e Internacional; Maria
da Graça Simões de Ender, médica
clínica e vice-presidente da AME-
Internacional; Kátia Marabuco,
médica oncologista e presidente
da AME-Piauí; Sérgio Felipe
de Oliveira, mestre em Ciências
pela Faculdade de Medicina
da Universidade de São Paulo
e presidente da AME-SP;
Décio Iandoli Júnior, professor
titular da cadeira de Fisiologia
da Universidade Santa Cecília,
de Santos, e vice-presidente
da Associação Médico-Espírita
da Baixada Santista;
e Nelly Berchtold, médica
homeopata, membro
da Sociedade Suíça de Médicos
Homeopatas, e pedopsiquiatra.

EUROPEUS TERÃO
INFORMAÇÕES

SOBRE MEDICINA E
ESPIRITISMO EM REVISTA

EDITADA PELA AME

Ainda nesta edição:

Voce é a favor
 ou contra a

legalização da
união civil entre
homossexuais?

(Pág. 3)

HUMBERTO DE CAMPOS
Humberto de Campos

(1886-1934) foi escritor,
jornalista, político,
crítico, cronista, contista,
poeta, biógrafo e
memorialista de tamanho
talento e erudição que,
ao desencarnar, causou
comoção nacional. Sua
obra, contudo, não cessou
com seu desencarne:
é ele o autor responsável
por alguns dos livros
psicografados por
Francisco Cândido Xavier,
como, por exemplo,
Crônicas de Além-

Túmulo, Novas
Mensagens, Boa Nova
e Brasil, Coração
do Mundo, Pátria do
Evangelho, entre outros.

Através da valiosa
análise do crítico literário
Elias Barbosa, colaborador
do Anuário Espírita
por muitos anos, vamos
entender de que forma
Humberto de Campos
demonstrou sua sensibilidade
para temas voltados
à Espiritualidade antes
mesmo de desencarnar.
(Pág. 5)

JORNADA NO HC TRATOU DE
RELIGIÃO E PRÁTICA MÉDICA

Aproximadamente 90 pessoas, entre
médicos, psicólogos, fisioterapeutas e
outros profissionais da área médica,
estiveram presentes em mais uma etapa da
1ª Jornada Religião e Prática Médica, que

FOTOS: BENEDITO VALVASSOURA

aconteceu em 9 de outubro, no Instituto
de Ortopedia e Traumatologia do Hospital
das Clínicas (HC), em São Paulo. A
jornada teve início em setembro e vai até
4 de dezembro. (Pág. 4)

Drogas. Quem nunca se preocupou
com esse problema? Quem não
conhece alguém ou alguma história de

alguém que já tenha se envolvido com drogas
ilícitas?

Se pararmos para pensar nas drogas
lícitas, então, é praticamente impossível dizer
que não conhecemos ninguém que as use.

Infelizmente, em nossa sociedade atual, o
álcool e o cigarro são aceitos e amplamente
divulgados na mídia. Vem de poucos anos as
leis que proíbem a propaganda de cigarros e

bebidas alcoólicas antes de determinados
horários na televisão.

Atualmente, as drogas lícitas estão
presentes nos lares, junto das crianças, que
crescem vendo seus pais consumindo cigarros
e bebidas alcoólicas.

Como essa criança irá entender que essas
substâncias causam mal à saúde?

Pensando nessas questões, a Folha
Espírita foi conversar com alguns
profissionais da Saúde sobre o tema: drogas.
Confira a entrevista na Pág. 3.
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Jovem ou idoso,
trabalhando sempre

Não existe um momento específico para
buscarmos a religiosidade e o trabalho em favor
do próximo. (Pág. 6)

W. A. Cuin
Estranhos têm sido os enviesados caminhos

de Gasparetto, que ainda manifesta alguns sinais
da antiga mediunidade. (Pág. 7)

Os caminhos de Gasparetto
Fernando Ós

Roberto Lúcio Vieira de Souza, vice-
presidente da Associação Médico-Espírita
do Brasil; Jason de Camargo, presidente
da Federação Espírita do Rio Grande do Sul;

“ELEVAREMOS A DOUTRINA
QUANDO NOS ELEVARMOS”

e Ricardo Sallum, presidente da Associação
Médico-Espírita da Baixada Santista
são os entrevistados deste mês na série
Rumos do Espiritismo. (Pág. 5)

Rumos do Espiritismo

ILUSTRAÇÃO: MARJORIE AUN

Médicos e profissionais da Saúde discutem espiritualidade no HC
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F O L H A   E S P Í R I T A

DISTRIBUIÇÃO  PRÓPRIA

A Fundação Espírita André Luiz (FEAL) está
promovendo o concurso literário João Castardelli –
ano 2004, que premiará autores de textos inéditos em
Língua Portuguesa, sob forma de romance, de temática
adulta, fundamentados em preceitos definidos nas
obras de Allan Kardec, que não sejam adaptações
de outros textos literários e não contenham desenhos
e/ou ilustrações.

Podem participar maiores de 18 anos, com
quantos textos desejarem, sendo obrigatória a
inscrição de cada obra separadamente. Os textos
deverão ser apresentados em três vias, em papel
tamanho A4, digitados em aplicativo Word for
Windows, usando a fonte Times New Roman, corpo
12, em espaço 2, com no mínimo 75 e no máximo 150
folhas numeradas no campo superior direito. A capa
de cada via do texto deverá conter somente o título
da obra e pseudônimo do autor. O encaminhamento
deverá ser procedido da seguinte forma: um envelope
lacrado, contendo as três vias de cada texto escrito,
e um envelope contendo a ficha de inscrição, em
modelo próprio, e cópia do comprovante de depósito
da taxa de inscrição, de R$ 5.

A inscrição deve ser feita até 15 de dezembro.
Os três melhores trabalhos receberão um prêmio de
R$ 800 e serão publicados pela Mundo Maior
Editora. Outras informações no (11) 6283-0360.

A Fundação Espírita André Luiz fica na rua Duarte
de Azevedo, 728, São Paulo (SP), Cep 02036-022.

Inaugurada primeira
casa espírita de Jambeiro

Foi inaugurada em Jambeiro, no Vale
do Paraíba (SP), a primeira casa espírita
do município. No início de seus trabalhos,
o Grupo de Estudo J. Herculano Pires está
promovendo o estudo de O Livro dos
Espíritos e de O Evangelho Segundo
o Espiritismo, além de palestras e passes.
A casa fica na rua Sebastião Vitorino
Coelho Filho, 175, Bairro Santa Bárbara,
Jambeiro (SP), Cep 12.270-000.

Comunhão Espírita de
Brasília organiza osquestra

O Departamento de Música da
Comunhão Espírita de Brasília (DF) está
organizando uma orquestra, que tem por
principais objetivos a preparação de
ambientes e a divulgação da Doutrina.
O repertório abrangerá músicas eruditas,
populares e composições espíritas.

O músico que residir em Brasília e tiver
interesse em participar da orquestra deve
fazer contato com Flávio Fonseca, no telefone
(61) 367-7405 ou e-mail
flafon@musicaespirita.com.br. O site é
http://www.musicexpress.com.br/flafon).

Instituto comemora 40 anos
de atividades e lança anuário

O Instituto de Difusão Espírita (IDE)
está lançando sua primeira obra, o Anuário
Espírita, para comemorar os 40 anos
de atividades ininterruptas. Fundado em 19
de setembro de 1963, por sugestão do médium
Chico Xavier, o IDE, ao longo desses anos,
além de desenvolver as mais variadas obras
assistenciais, edita e distribui livros. São mais
de 160 títulos em Português, 71 deles
psicografados por Chico Xavier, e 60 em
Espanhol, estes em conjunto com Mensaje
Fraternal, da Venezuela.

F L A S H E S

Vídeo 1 - 90' - Conferência: Jesus, O Divino Médico das Almas -
Divaldo Pereira Franco

Vídeo 2 - 45' - Conferência: Medicina e Espiritualidade: na Obra
Chico Xavier - Emmanuel - Roberto Lucio V.Souza

Vídeo 3 - 100' - Painel: Construindo o Paradigma Médico-
Espírita - A Alma da Matéria - Conceitos de Saúde e Doença, Carlos
Roberto de Souza -  Fundamentos da Medicina Espírita, Marlene
Nobre.

Vídeo 4 - 120' - Painel: Construindo o Paradigma Medico
Espírita - Estudo de Reencarnação - O processo Reencarnatório
(normal e na clonagem),Sérgio Felipe de Oliveira Reencarnação
e Biologia - Décio Iandoli Jr. - Casos Clínicos de Regressão de
Memória: Evidencias a Reencarnação, Maria Julia P. M.Peres -
Cronogenética da Reencarnação, Sergio Felipe de Oliveira

Vídeo 5 - 90' - Palestra: Um Novo Paradigma para a Psicologia,
André Luiz Peixinho - Painel: Holismo e Psicologia I (Deptos de
Psicologia das Ames) Correlação das Teorias Psicológicas com
o Espiritismo, Ana Paula Brum - As Dores da Alma, Taciana Cristina
Freitas de Lima

Vídeo 6 - 75' - Painel: Holismo e Psicologia II (Depto. de
Psicologia das Ames) Culpa: Fonte Primaria das doenças, Rosemary
Simões - Psico-Oncologia, Ligia Dutra e equipe - Itaci, Uma
Experiência Valiosa (Hospital da Criança – Hospital das Clinicas,SP)
Darcy Carvalho

Vídeo 7 - 90' - Palestra: Perfil do Paciente Hipertenso: Uma
Avaliação Espiritual, Júpiter V.Silveira - Palestra:  
Realizando Pesquisa em Hospital  Psiquiátrico Espírita,
Alexander Moreira de  Almeida - Palestra: O Medico Espírita Diante
da Morte, Ricardo Sallum

Vídeo 8 - 80' - Conferência: Terapia do Perdão e da
Reconciliação,  Alberto Almeida - Palestra: O Espírito Diante da
Experiência de Quase Morte, da Cremação, do Coma e dos
Transplantes, Jose Roberto Pereira dos Santos.

Vídeo 9 - 90' - Painel: Construindo o Paradigma Médico-Espírita:
O Poder do Espirito - Os Três Cérebros, Matéria Mental e Co-
Criação,  Irvênia Di Santis Prada - Estados Alterados de Consciência,
Sonambulismo e Mediunidade, Jaider Rodrigues de Paulo -
Glândula Pineal: Luz, Tempo e Comunicação, Sergio Felipe
de Oliveira

Vídeo 10 - 70' -Experiência de Aplicação do Modelo Espírita a
Saúde:Como eu faço?, André Luiz Peixinho - Palestra: Influencias do

Meio Ambiente Físico e Psíquico na Vida Pré-natal do Ser Humano,
Fabio Villaraga (Colômbia)

Vídeo 11 - 90' - Painel: Câncer e o Novo Paradigma - Em Busca
do Etiologia Real, Oswaldo Hely Moreira - O Medico Espírita Diante do
Paciente Oncológico, Kátia Marabuco - Atendimento Integral ao
Paciente Oncológico e Sua Família, Sabino Antonio Luna e Daniel E.
Gomez Montanelli (Argentina)

Vídeo 12 - 80' - Painel: Renovando Atitudes: Como Vencer os
Vícios - Tabagismo, Maria Cristina Alochio de Paiva - Processo de
Recuperação em Dependência Química, Aspectos Clínicos e
Espirituais, Maria Heloisa Bernardo - “Grupos de Desenvolvimento
Humano” aplicados a populações carentes atendidas em Ambulatório
Médico-Espírita, Relato de uma Experiência, Fernando A. C. Bignardi

Vídeo 13 - 90' - Painel:  Integrando Espiritualidade ao
Tratamento: Terapia complementar Espírita - Parcerias Espirituais:
Como sublima-las?, Jorge Cecílio Daher - O Poder Curativo da Fé: 
Ana Catarina T. - Auto Conhecimento e Reforma Intima: Fonte de
Saúde e Equilíbrio, Maria da Graça de Ender (Panamá)

Vídeo 14 - 80' -  Conferência: O Paradigma Médico Espírita e a
Medicina do Futuro - Marlene Nobre

Vídeo 15 - 120' - Conferência: Medicina Integral: Física
Quântica, Consciência, e a Nova Ciência da Cura, Amit Goswami

Vídeo 17 - 120' - Conferência: Religião, Espiritualidade e
Medicina: Histórico, Pesquisa e Aplicações Clínicas -  Harold Koenig -
Mesa Redonda: Religião, Espiritualidade e Medicina: troca de
experiências entre o orador e os membros da mesa - Abordagem ao
Publico

Vídeo 18 - 95' - Conferência: O Processo da Morte: Uma 
Experiência Espiritual como demonstram as Visões no Leito de Morte
e as Experiências de Quase Morte? Dr. Peter Fenwick  -Abordagem
do Público e Mesa-Redonda: Membros das Ames e conferencistas
estrangeiros

Vídeo 19 - 120' - Contato com o Alem - Psicopictoriografia -
Médiuns: José Medrado e Valdelice Salum.

PREÇO POR VÍDEO:

R$ 25,00 + despesa de Correio (se for o caso)
AME-BR – Associação Médico-Espírita do Brasil
Av. Pedro Severino Jr. 325  -  Estação Metrô Conceição.Bradesco

          Agência: 287-9 -  C/C 74071-3

VíDEOS DO MEDINESP 2003

O site da
Experiência de
Quase-Morte

Brasil está pronto.

Atenção:

Visite-nos, dê sua
opinião, sugestões

e críticas.
Se gostar, divulgue

para os amigos.

Site:
www.eqm-brasil.org
e-mail:
eqm-brasil@bol.com.br

FUNDAÇÃO PROMOVE
CONCURSO LITERÁRIO

A Sociedade de Estudos Espíritas Allan Kardec
promove em 14, 15 e 16 de novembro, no Palace Casino
(praça José Affonso Junqueira), em Poços de Caldas
(MG), o VI Encontro para Estudo da Ciência Espírita.

Os médicos Izaías Claro e Antônio Carlos Costardi
abrirão o evento, no dia 14, falando sobre Jesus, o Mestre
dos Mestres e A Ciência à procura do Ser Humano.

No dia 15 serão abordados os seguintes temas: Ciência
e Espiritismo: a Doutrina face ao Desenvolvimento
Científico; Autoperdão: ponte para a reconciliação inte-
rior; Estrutura Filosófica da Doutrina: de Sócrates a
Kardec; Educação e Espiritismo, Motivação para uma
Vida Feliz; Relações Humanas no Centro Espírita, A Arte
de Viver em Paz; A Mensagem Transcendental de
O Evangelho Segundo o Espiritismo; Excelência na
Comunicação com os Espíritos; Desobsessão: uma
abordagem terapêutica; Jesus: Mestre e Família;
Mediunidade e Autoconhecimento; Desafios da Família
no Terceiro Milênio e O Movimento Espírita ante as
Mudanças do Ambiente Social. As exposições serão de
Izaías Claro, Antônio Carlos Costardi, Clayton Levy,
José Carlos de Luca, Kar Mascarenhas, Severino Celestino
da Silva, José Medrado e Júlia Nezu. O dia será encerrado
com pintura mediúnica de José Medrado.

O último dia do evento terá desenvolvidos os temas
Mente e Espírito, O Poder da Crença: a Mente Profetiza,
a Vida Realiza; e O Homem Integral. As apresentações
serão de Júlia Nezu, Kau Mascarenhas e José Medrado.
Inscrições e informações pelo telefone (35) 3722-3545.

ENCONTRO EM
POÇOS DE CALDAS

III JORNADA
MÉDICO-ESPÍRITA

DE SERGIPE

A matéria
intitulada
“Domingas Ricci:
a condutora
de sonhos”,
publicada na
edição de outubro
da Folha Espírita
(página 8), foi
baseada no livro
biográfico do
professor Gerson
Sestini “A
Condutora de
Sonhos”, da Edições CELD, do Rio de Janeiro.
O endereço da editora é rua Abílio dos Santos,
137, Bento Ribeiro, Rio de Janeiro (RJ). Pedidos
podem ser feitos pelo fone/fax (21) 2452-1846.

A CONDUTORA DE SONHOS

Vida e Morte na Concepção Médico-Espírita
é o tema da III Jornada Médico-Espírita
de Sergipe, realizada pela Associação Médico-
Espírita de Sergipe (AME-SE) e Sociedade
Médica de Sergipe (Somese), que acontece
de 7 a 9 de novembro, no auditório da Somese,
em Aracaju (SE).

Os conferencistas do evento são os
médicos Roberto Lúcio V. Souza (MG), Carlos
Alberto Carvalho (SE), Adriana Kátia de
Oliveira (SE), Sônia Prudente (SE), Evilázio
Lima (SE), Carlos Umberto Pereira (SE), Carlos
Roberto Oliveira (PB) e Ricardo Santos (AL)
que falarão sobre Gestação e Reencarnação,
Clonagem Humana, Aborto e suas Implicações
Médico-Espirituais, Causas Profundas
do Adoecer, Doença Terminal e Reflexão
Espiritual, Eutanásia, Novos Paradigmas
da Ciência Médica, Morte Encefálica e
Desencarne e Experiências de Quase-Morte.

O auditório da Somese fica na rua Guilhermino
Rezende, 426, São José. Outras informações pelos
telefones (79) 217-6746, 217-5472 e 431-3050.

Notícias das AMEs
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VOCÊ É A FAVOR OU CONTRA A LEGALIZAÇÃO
DA UNIÃO CIVIL ENTRE HOMOSSEXUAIS?

AS DROGAS NA VISÃO ESPÍRITA

FE: O que leva uma pessoa a se drogar? O meio
social tem influência? O que vocês pensam do fator
genético?

Márcia: A trajetória espiritual anterior tem peso
preponderante nessas situações. Ocasiões difíceis,
ou mesmo oportunidades, podem despertar
sentimentos ou desejos adormecidos, facultando
ao indivíduo ingressar no mundo das drogas ilícitas,
atraindo para si as conseqüências dessa opção.

Izanildo: Penso que seja a busca do prazer
imediato sem merecimento. A influência primária
do meio social é a família, onde pais fumantes e
usuários de bebidas alcoólicas dão maus exemplos
à criança, que, na sua tenra idade, capta todos os
estímulos externos do meio ambiente. E hoje
sabemos que esses dois vícios são a porta de
entrada para as outras drogas. A correlação
genética ainda está longe de se estabelecer. Sabe-
se que filhos de pais alcoólatras têm 25% de chances
de se envolverem com o alcoolismo. A ciência tem
nos informado que existe uma química favorável
no sistema nervoso central propiciadora para a
adicção, envolvendo os neurotransmissores nas
sinapses dos neurônios.

Alfredo: Em casos de indivíduos que se
drogam, encontramos presentes problemas sociais
diversos como os das dificuldades financeiras, o
morar na “casa pobre” da periferia, o pouco estudo,
a vontade de querer se igualar àqueles que julgam
lhes sejam “superiores”. Também existem problemas
sociológicos que fazem surgir os rejeitados ou
excluídos política, administrativa e culturalmente,
além da carência afetiva que faz gerar a insegurança
e a ausência do “espelho familiar”. Sob o aspecto
genético, sabe-se que mães que se drogam na época
da gravidez acabam provocando malformações na
estrutura genética do feto, com grandes possibi-
lidades de lhe transmitir a dependência da droga. A
ausência de religião é outro fator que precisa ser
considerado para explicar essa triste chaga que
assola a humanidade.

FE: Tecnicamente, o que vem a ser droga lícita
ou ilícita?

Izanildo: Esse conceito é definido pela
Legislação Penal, que estabelece se uma conduta é
tipificada ou não como criminosa. No caso em exame,
por exemplo, se uma pessoa comum for apanhada
com dolantina, sem motivo justificado, estará
portando uma droga ilícita. Porém, a dolantina nas
mãos de um médico que a destina para uso
terapêutico é tida como droga lícita. Pode deixar

A Folha Espírita organizou um bate-papo sobre drogas com três profissionais experientes no assunto: Izanildo Barbosa, Alfredo Quirino da Silva
e Márcia Regina Guissi. Izanildo é médico anestesista do campus da Faculdade de Odontologia (FOA) de Araçatuba, da Universidade Estadual

Paulista (Unesp), na Unidade COB - Centro de Oncologia Bucal em Araçatuba (SP) e Membro do Centro de Ensino de Anestesiologia
da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (SP). Alfredo é médico psiquiatra no Hospital Benedita Fernandes, de Araçatuba,

e Márcia é dentista e uma das fundadoras do Solar Eunice Weaver, de Birigui (SP), especializado no atendimento a soropositivos para HIV
e seus familiares. Os três, juntamente com outros profissionais, estão participando de vários seminários organizados pela União das Sociedades

Espíritas (USE) Regional de Araçatuba e USEs intermunicipais de Araçatuba, Auriflama, Birigui, Guararapes e Penápolis, todas
em São Paulo, no “Programa de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas” fomentados pela Federação Espírita Brasileira (FEB) e USE.
Na condição de espíritas, como enxergam esse grave problema que aflige a humanidade? É o que eles nos respondem nesta entrevista.

de ser lícita, mesmo nas mãos de médico, se a
destinação não se amoldar às normas da Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e da
legislação pertinente. Infelizmente, temos o álcool
e o fumo como drogas lícitas mesmo sabendo dos
malefícios que causam aos seus dependentes.

FE: Como agem as drogas no corpo físico e no
psiquismo do usuário? Quais os males que causam?

Alfredo: Os males são muitos. No corpo físico
vão desde a destruição de células, que acabam
modificando o funcionamento dos órgãos, até o
próprio aniquilamento destes, podendo levar o
paciente ao óbito. No psiquismo, agem excitando,
deprimindo ou alterando o funcionamento cerebral.
Provocam delírios, alucinações, depressão, que é
um caminho perigoso em direção ao suicídio, o
embotamento afetivo, a agressividade, a  demência,
dentre muitos outros.

FE: Vocês poderiam enumerar os tipos de
drogas que mais preocupam a sociedade,
organismos e governos?

Izanildo: Em primeiro lugar o álcool, em segundo
o tabaco, em terceiro lugar a maconha, em quarto a
cocaína, e depois as outras.

FE: Há cura para o dependente de drogas?
Quais os tratamentos existentes?

Márcia: Minha conclusão pessoal é a de que
toda mudança comportamental é difícil, porém não
impossível. O comprometimento de si para consigo
nessa luta de transformação moral necessita da
participação positiva do núcleo social onde o ser
esteja inserido. Vontade vigorosa, tal qual nos
informaram os benfeitores da Codificação, na
questão nº 909 de O Livro dos Espíritos, e o auxílio
externo especializado para o ser dependente e para
aqueles do seu convívio.

Alfredo: Para os males sempre existe uma
possibilidade de cura. No caso das drogas, precisamos
de uma ajuda externa consistente, no tratamento médico
e no apoio familiar, porém é indispensável a força de
vontade e o desejo de se curar do próprio usuário. Os

tratamentos consistem em desintoxicação, psicoterapia,
medicamentos sintomáticos (ansiolíticos e
antidepressivos para evitar insônias), ressocialização,
com internações em clínicas especializadas e,
repisando, apoio familiar e religioso.

FE: Temos sinais de alerta para saber se uma
pessoa está ingressando no mundo das drogas?

Márcia: As alterações no comportamento, a
agressividade e certas companhias podem ser
sinais de que há algo que precisa ser monitorado
na educação dos filhos. Os educadores necessitam
avaliar o ser como um macro onde o micro inter-
fere, condiciona e/ou facilita a retomada de
comportamentos atávicos.

Izanildo: Do ponto de vista objetivo, temos o
drugwipe, um equipamento inventado na
Alemanha em 1997, que chega ao Brasil neste ano.
Ele é composto de quatro kits, para maconha,
cocaína, narcóticos e anfetaminas (ecstasy, por
exemplo). Cada um deles custa 18 dólares no país
de origem e é usado uma única vez. Sua função é
detectar a presença de drogas a partir da análise de
objetos manuseados pelo observado, como o
mouse do computador, telefone, bolsa, suor da
roupa, dentre outros. O kit pode agir sobre a pessoa
ou objetos por ela utilizados até cinco dias depois,
chega a alcançar 100% de precisão e a análise não
gasta mais que dois minutos. O método já foi
aprovado pela polícia dos Estados Unidos no
combate às drogas e é utilizado em bafômetros na
Alemanha, Inglaterra e França. Não deixa de ser
um recurso importante oferecido pela ciência, tendo
em vista que permite se tirar dúvidas de forma
discreta e sem confrontos.

FE: O Espiritismo tem como ajudar as pessoas
envolvidas nesse drama?

Márcia: O Espiritismo pode auxiliar muito an-
tes da dependência, quando informa que, ao
observarmos nossas tendências atuais, temos
conhecimento do nosso passado e podemos,
através do presente, determinar o nosso futuro.
Para resistir aos arrastamentos do mal vale o
exercício de Santo Agostinho descrito na resposta
à pergunta nº 919 de O Livro dos Espíritos. Depois
de instalada a dependência, a Doutrina Espírita
fornece conhecimentos e energias suficientes para
a luta a ser enfrentada com muito amor e
persistência.

Izanildo: A melhor ajuda será atuando no
preventivo e, para isso, os centros espíritas
precisam investir nos jovens através dos programas
de evangelização. Perguntaram ao mestre suíço de
Kardec, Pestalozzi, quando se deveria iniciar a
educação das crianças. Ele respondeu: “vinte anos
antes delas nascerem”. A adicção é um problema
de educação intelectual e moral do qual só obte-
remos respostas favoráveis quando as crianças de
hoje forem os pais de amanhã e deixarem de dar
maus exemplos aos seus filhos.

Alfredo: O Espiritismo é um grande aliado no
tratamento aos usuários de drogas. Através da fé e
da crença na vida futura, mostra-nos a responsa-
bilidade que temos por preservar nosso corpo,
mente, perispírito e fazer bom uso do nosso livre-
arbítrio. Mostra-nos também a necessidade da
sintonia com os bons espíritos, que nos ajuda na
nossa reforma íntima e afasta os obsessores, para
que eles também possam ser tratados e
esclarecidos.

Programa de prevenção

A União das Sociedades Espíritas (USE)
de Araçatuba (SP) e USE Intermunicipal
de Auriflama promovem, em novembro, no
município paulista de Auriflama, mais uma etapa
do Programa de Prevenção ao Uso Indevido
de Drogas para o Estado de São Paulo, aprovado
pelo Conselho Federativo Nacional da Federação
Espírita Brasileira.

Confira a programação:

Dia 5 – seminário O Caminho para a Droga
(o que leva alguém a se drogar e tipos de drogas)

Palestrantes: Hamilton Calciolari, delegado
de Polícia aposentado, e Cibele Terezinha Garcia
Cesco, psicóloga

Local: Centro Espírita Amor, Luz e Verdade
(rua José Brites de Figueiredo, 63-86)

Horário: 20h às 22h

Dia 8 – seminário O Mundo da Droga
(impacto físico e psíquico)

Palestrantes: Izanildo Barbosa, médico
anestesista, e Alfredo Quirino da Silva, médico
psiquiatra

Local: Núcleo Espírita Casa do Caminho
(rua Ozório Messias de Almeida, 41-35)

Horário: 20h às 22h

Dia 10 – seminário Conseqüências da Droga
Palestrantes: Érika Apolinário, advogada,

e Aparecida de Fátima Michelin, farmacêutica-
Bioquímica

Local: Comunidade Espírita Jesus de Nazaré
(rua Clemente Antunes Costa, 53-87)

Horário: 20h às 22h

Dia 17 – seminário O Caminho de Volta
(reintegração do usuário e marcas deixadas
no perispírito)

Palestrantes: Luiz Carlos Barros Costa,
delegado de Polícia aposentado, e Valter Perri
Cefaly Júnior, dentista

Local: Comunidade Espírita Jesus de Nazaré
(rua Clemente Antunes Costa, 53-87)

Horário: 20h às 22h

“Eu gosto do preto.”
“Eu prefiro o branco.”

O que seria do branco se não existisse o
preto? E ainda do cinza, e de todas as outras
infinidades de cores que existem na natureza?
Muitos já ouviram a pergunta: “O que seria do
amarelo se todos gostassem do azul?” Ela nos
dá uma ampla dimensão da questão que temos
tratado: a homossexualidade.

Ninguém escolhe se tornar homossexual.
Ninguém escolhe ser heterossexual. Apenas
somos. Seja homo ou heterossexuais. Não
escolhemos ser canhotos. Não escolhemos ser
destros. Apenas somos. Muitos nascem destros,
muitos nascem canhotos. Alguns são mais
falantes, outros mais quietos. São fatores que
não escolhemos, mas que são inerentes à nossa
personalidade.

Por acaso, quando um conhecido canhoto
se aproxima, comentamos com o vizinho: “lá vem
o canhoto”? Não. Comentamos simplesmente:
“lá vem o companheiro de estudos”. Então por
que temos que dizer quando se aproxima uma
pessoa homossexual: “lá vem o gay”?

Qual é, realmente, o problema em preferir

alguém do mesmo sexo para conviver em um lar?
Por que esses seres (que são tão humanos
quanto os heterossexuais) não devem ter direito
às leis que já asseguram os direitos dos
heterossexuais que vivem juntos por longos
períodos?

O escritor A. Viana, em seu Resumo sobre
Homossexualidade e Diversidade Sexual, diz:
“A homossexualidade não é simplesmente uma
prática sexual com alguém do mesmo sexo.
A homossexualidade é um desejo de se vincular
emocional, física e afetivamente com alguém
do mesmo sexo.”

No ano de 1984, nosso querido Chico Xavier
foi questionado sobre como o Espiritismo
encarava a homossexualidade. A resposta dele
foi a seguinte: “Acreditamos que o tempo e a
compreensão humana traçarão normas sociais
suscetíveis de tranqüilizar quantos se vinculam
a semelhante segmento da comunidade,
assegurando-se-lhes a bênção do trabalho com
o respeito devido a todos os filhos de Deus. Até
que isso se concretize, não vejo pessoalmente
qualquer motivo para críticas destrutivas e
sarcasmos incompreensíveis para com nossos
irmãos e irmãs portadores de tendências

homossexuais, a nosso ver claramente iguais às
tendências heterossexuais que assinalam
a maioria das criaturas humanas.” (Lições
de Sabedoria, FE, 1996)

O importante em todas as relações, sejam
homossexuais ou heterossexuais, é o respeito
e o amor mútuos, que devem imperar sobre
qualquer comportamento.

Sabemos que existem muitas cores no arco-
íris. Mas todas elas têm a sua devida beleza.
E todas devem ser respeitadas. Da mesma forma,
todas as opiniões devem ser ouvidas.

A Folha Espírita quer debater o assunto
com seus leitores. Se você tem uma opinião
formada a respeito, com bases teóricas para
concordar ou discordar da legalização entre
homossexuais, escreva à nossa redação. Mas
lembremos: debate sadio é feito com bases
teóricas sólidas e bem fundamentadas, e não
apenas com preconceitos de ambos os lados.

O nosso endereço é Av. Pedro Severino,
325, Cep 04310-060. Você também pode mandar
comentários no e-mail:
folhaespirita@folhaespirita.com.br

Ismael Gobi
gobbo@folhanet.co.br

Izanildo: “Centros precisam investir nos jovens” Alfredo: “Espiritismo é aliado nos tratamentos”

Márcia: “Necessidade de transformação moral”
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Júpiter realizou investigação

“Costardi nos diz que a
hipertensão arterial
sistêmica ocorre em

pacientes com
personalidade

controladora, que, ao
perderem o controle de

uma determinada
situação, geram um
sentimento de raiva
que, descarregado

sobre o seu próprio
corpo somático,

produz, entre outras
coisas, a hipertensão

arterial”
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Vicente organizou o evento no HC

PSIQUIATRIA

Rua Dr. Hotêncio Pereira da Silva, 313 - Tel.: (0xx19) 3863-94000 (PABX)
Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 - ITAPIRA - (SP)

email: bairral@bairral.com.br - site: www.bairral.com.br

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada
diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-
se em meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna,
4 quadras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2
quadras de tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões
de jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.
O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins
lucrativos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias
de Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais
entidades e planos de saúde.

INSTITUTO BAIRRAL

Marlene e Sérgio Felipe falaram sobre a Medicina do futuro

FOTO: BENEDITO VALVASSOURA

Atendimento 24 h
telefone:
3315-9333

Irmandade
dos Alcoólicos
Anônimos

180 grupos na
Capital e
Grande SP

HIPERTENSÃO: CAUSA
ESTÁ NO ESPÍRITO

A Doutrina Espírita afirma que a causa
das nossas doenças está no espírito

e as lesões do corpo físico são projeções
doentias do pensamento e dos

sentimentos, mais especificamente do ego,
da personalidade ou máscara.

“No caso da hipertensão arte
rial, do ponto de vista da

Medicina puramente mate-
rialista, suas causas podem ser
renais, glandulares e cardio-
circulatórias, porém a mais
comum é de origem desconhe-
cida, a chamada hipertensão
essencial. Mas, no paradigma
espírita, a causa está no
espírito”, declara Júpiter Villoz
Silveira, médico endocrino-
logista e vice-presidente da
Associação Médico-Espírita
(AME) de Londrina (PR), que
tratou do tema no IV Congresso
Nacional da Associação
Médico-Espírita (Medinesp
2003), realizado em junho, em
São Paulo (SP).

Júpiter lembra que o neu-
rologista Antônio Carlos
Costardi, de Taubaté (SP), autor
de vários livros sobre a mente,
entre eles Um condomínio
chamado família, faz essa
afirmação há anos. “Costardi
nos diz que a hipertensão arte-
rial sistêmica ocorre em pacientes
com personalidade controlado-
ra, que, ao perderem o controle
de uma determinada situação,
geram um sentimento de raiva
que, descarregado sobre o seu
próprio corpo somático, produz,
entre outras coisas, a hiper-
tensão arterial”, afirma.

Para provar a tese de que
todas as pessoas hipertensas
têm personalidade controladora
e traçar um perfil psicoespiritual
do hipertenso, Júpiter convidou,
este ano, aleatoriamente, paci-
entes hipertensos, tanto de seu
consultório, como da instituição

Casa do Caminho, de Londrina,
que estivessem dispostos a parti-
cipar do trabalho de investigação.
As pessoas escolhidas foram
de ambos os sexos, de 20 a 50
anos. Posteriormente, elas foram
encaminhadas ao Instituto Re-
viver, clínica do médico Cláudio
Sproesser, que trabalha com as
doutoras Eliane Alves de Andrade
e Marilene Moreli Padoa, onde
passaram por testes em que foi
avaliada a história detalhada de
suas doenças e promovidos tes-
tes psicológicos. “Após anamne-
se detalhada e aplicação de testes
como o Warteg, eles encontraram
os seguintes resultados: into-
lerância, pessoas dominadoras e
baixa auto-estima”, relata (a
anamnese é a informação sobre o
princípio e evolução de uma
doença até a primeira observação
do médico, e os testes de Warteg

são avaliações psicológicas do
paciente). “Entre a população
avaliada, a intolerância e o
comportamento dominador
obtiveram um perfil de 100%. Já
em relação à baixa auto-estima,
o índice constatado foi de 90%
e o nível de estresse dessa
população está numa escala
altíssima”, completa Júpiter.

De acordo com Júpiter, aqueles
que apresentam faixa etária acima
de 40 anos e/ou aqueles que
fumam, independentemente da
idade, segundo a literatura médica,
já estão na probabilidade da
ocorrência de apresentarem ou já
estarem apresentando alterações
cardio-vasculares. “Mas, podemos
afirmar que, independentemente do
grau de cultura, a conscientização
quanto à espiritualidade é fator
predominante no equilíbrio
da qualidade de vida do
paciente”, diz.

O vice-presidente da
AME-Londrina também
aponta que, através dos
protocolos avaliados, é
possível identificar carac-
terísticas quanto ao “eu”
do indivíduo na sua afe-
tividade, a sua ambição,
sexualidade e proteção.
“Pode-se notar algumas
características comuns en-
tre essas pessoas, como
insegurança, busca de
proteção, negação da sua
individualidade, repressão
da angústia, objetivos
indefinidos e dificuldades
quanto a sua sexualidade.
Cabe ressaltar que também
foram constatadas outras
características distintas,
sendo algumas positivas”,
lembra.

Centro coronário
Segundo André Luiz, no livro

Evolução em Dois Mundos, te-
mos particularmente no centro
coronário o ponto de interação
entre as forças determinantes do
espírito e as forças fisiopsicos-
somáticas organizadas. Dele, parte,
desse modo, a corrente de energia

vitalizante formada de estímulos
espirituais com ação difusível sobre
a matéria mental que o envolve,
transmitindo aos demais centros da
alma os reflexos vivos de nossos
sentimentos, idéias e ações, tanto
quanto esses mesmos centros,
interdependentes entre si, im-
primem semelhantes reflexos nos
órgãos e demais implementos de
nossa constituição particular,
plasmando em nós próprios os
efeitos agradáveis ou desagra-
dáveis de nossa influência e
conduta.

“A mente elabora as criações
que lhe fluem da vontade, apro-
priando-se dos elementos que a
circundam, e o centro coronário
incumbe-se, automaticamente, de
fixar a natureza da responsabilidade
que lhes diga respeito, marcando

no próprio ser as conseqüências
felizes e infelizes de sua motivação
consciencial no campo do destino”,
finaliza Júpiter.

“Na obra de André Luiz, fica
muito claro que o espírito é o
responsável, através de seus
sentimentos em desequilíbro, pelas
lesões perispiríticas que se traduzem
como doenças no corpo físico.”

JORNADA NO HC DISCUTIU
O PAPEL DA RELIGIÃO
NA PRÁTICA MÉDICA

Em uma noite destinada
exclusivamente ao Espiritismo –
outras já aconteceram voltadas
ao judaísmo, budismo,
catolicismo, islamismo e igreja
evangélica –, eles falaram ao
público presente sobre Medicina
e Espiritualidade nas Revistas
Indexadas e Paradigma Médico-
Espírita e a Medicina do Futuro,
respectivamente.

Segundo José Ricardo
Negreiros Vicente, médico
ortopedista do HC e organizador
do evento, a idéia da realização
da jornada era antiga e partiu
da idéia de se discutir como a
religião pode ajudar na prática
médica. “Por isso convidei
médicos de várias especialidades
do HC e religiões para
apresentações de dois dias. Para
a primeira noite, o médico
chamaria um representante de
sua religião e, na segunda, daria
aula com outros colegas da
mesma religião e que tivessem

Aproximadamente
90 pessoas, entre
médicos,
psicólogos,
fisioterapeutas
e outros
profissionais
da área médica,
estiveram
presentes em
mais uma etapa
da 1ª Jornada
Religião e
Prática Médica,
que aconteceu
em 9 de outubro,
no Instituto
de Ortopedia
e Traumatologia
do Hospital das
Clínicas (HC),
em São Paulo, e que
contou com a apresentação
dos presidentes Sérgio
Felipe de Oliveira,
da Associação Médico-
Espírita de São Paulo,
e Marlene Nobre,
da Associação Médico-
Espírita do Brasil
e Internacional.

vivência nesta com
a Medicina”, conta.

Nessa programação,
dando continuidade às
palestras de Sérgio Felipe
de Oliveira e Marlene Nobre,
está marcada para 27 de
novembro a palestra de
Negreiros sobre Espiritismo
e Mediunidade na Prática
Médica e da também médica
ortopedista do HC, Flávia
Prada, coordenadora do bloco
espírita da jornada e que falará
sobre a Biografia de Chico
Xavier e Bezerra de Menezes.
As apresentações
acontecerão às 19h e 20h,
respectivamente, no Instituto
de Ortopedia e Traumatologia
do HC (avenida Doutor
Ovídio Pires de Campos, 333),
7º andar. As inscrições estão
abertas ao público em geral e
podem ser feitas pelo telefone
(11) 3884-7127 com Simone ou
Arielle. A jornada teve início
em setembro e vai até 4 de
dezembro, quando haverá um
fórum final com representantes
de várias religiões.

“O evento foi um sonho
antigo que se realizou. Acho
que ele é uma contribuição
pequena, mas importante, para
a Medicina do futuro, mais
espiritualizada e com médicos
mais preparados e
humanizados”, finaliza
Negreiros.

Cláudia Santos



Folha Espírita: Contem um pouco de suas
histórias pessoais e façam um breve resumo do
envolvimento de vocês com a Doutrina.

Roberto Lúcio:
Sou médico forma-
do pela Universi-
dade Federal de
Minas Gerais, com
especialização em
Psiquiatria. Nasci
em Belo Horizonte
(MG), onde ainda
resido. Sou casado e
tenho três filhos
adolescentes. Tra-
balho no Hospital
Espírita André Luiz
e na Clínica Renas-
cimento. Comecei
aos 15 anos um
trabalho vinculado
ao mediunismo e só aos 19 passei a participar do
Movimento Espírita. Sou diretor da Divisão de
Assistência Espiritual do Hospital Espírita André
Luiz, faço parte da diretoria da Associação Médico-

Espírita de Minas
Gerais e sou vice-
presidente da AME-
Brasil desde a sua
fundação. Parti-
cipo ativamente do
trabalho de divul-
gação doutrinária,
através de palestras,
seminários e con-
gressos, além de
livros, jornais e
revistas.

Jason: Nasci na
cidade de Frederico
Westphalen, ao nor-
te do Rio Grande do
Sul, em uma família
composta por 13

filhos, 10 dos quais chegaram à fase adulta. A minha
infância foi rica em experiências das mais diversas.
Lembro ainda das atividades espíritas desen-
volvidas por meu pai na parte inferior de nossa
residência e do Evangelho no Lar, todos os
domingos às 18h. Era um grupo de 12 pessoas e
ninguém se atrevia a faltar. Toda a formação espírita
da família, devemos à sua determinação e, graças a
isso, todo laboro nas hostes espíritas até os nossos
dias. Em 1943, houve a mudança para Porto Alegre
e ele solidificou suas raízes na Sociedade Espírita
Caminho da Luz, local em que permaneço até hoje.
Com o tempo, fui me aproximando do Movimento
Espírita e cheguei à nossa federação há mais de 15
anos, tendo sido seu presidente por algumas vezes.

Ricardo: Tive avó e tenho mãe espírita, porém
só fui tomar conhecimento da Doutrina já na
faculdade de Medicina ao ler O Livro dos Espíritos,
providencialmente “esquecido” em cima de uma
mesa. Comecei a ler
a Codificação e,
tempos depois, fui
levado a um centro
espírita por uma
quer ida amiga ,
aqui de Santos. Lá,
fui desenvolvendo
meus estudos e
acabei por colaborar
na fundação da
Associação Médico-
Espírita (AME) -
Baixada Santista,
junto com José
Ni l son  Nunes
Freire.  O inte-
ressante é que,
inicialmente, não
fui favorável à criação das AMEs, pois pensava,
erroneamente, que seria uma tentativa de elitizar a
causa espírita. Mais tarde, fui entender a essência
da proposta e hoje a vejo como imprescindível para
o desenvolvimento da Medicina em nosso planeta.

FE: O que representa o Espiritismo em suas
vidas?

Roberto Lúcio: O Espiritismo é a bússola segura
para a minha caminhada. Está presente em todos
os aspectos e momentos da minha vida, não
só doutrinário e social, mas, especialmente,
profissional.

Jason: Como nasci praticamente em berço
espírita, posso afirmar que o Espiritismo vem
influenciando positivamente a minha vida há
66 anos. Como ele vem me oferecendo uma
autoconsciência espírita, posso dizer de sua
inestimável colaboração no desenvolvimento de
minha maturidade espiritual. O Espiritismo repre-
senta para o ser  humano o mais elevado código de
conduta cristã que se possa imaginar. O indivíduo,
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Rumos do Espiritismo

 

Cláudia Santos

“O espírita precisa mostrar que
realmente acredita naquilo que
fala e investir financeiramente
para que possamos atuar na

mídia” (Roberto Lúcio)

“Temos uma mensagem de
grande valor social e um

público receptivo. O que está
faltando para chegar a ele?

Eu mesmo respondo: vontade
e competência”     (Jason de Camargo)

“Atualmente, aqui em Santos,
estamos realizando um
programa de televisão
intitulado ‘Medicina e

Espiritualidade’, de grande
repercussão” (Ricardo Sallum)

Jason preside a FERGS

Ricardo: “Fé raciocinada”

(1) O Anuário é publicado pelo Instituto de Difusão Espírita e visa levar ao
leitor um panorama variado e atual das atividades espíritas do País inteiro.

Marjorie Aun

HUMBERTO
DE CAMPOS “ELEVAREMOS A DOUTRINA

QUANDO NOS ELEVARMOS” EMMANUEL
Em entrevista à Folha Espírita, Roberto Lúcio Vieira

de Souza, 45 anos, vice-presidente da Associação Médico
Espírita do Brasil (AME-Br); Jason de Camargo, 66,

presidente da Federação Espírita do Rio Grande do Sul;
e Ricardo Sallum, 52, professor universitário e presidente da

Associação Médico-Espírita (AME) da Baixada Santista, falam
de suas vivências na Doutrina e o que esperam do Espiritismo, um

Movimento que a cada dia ganha novos adeptos.
com ele, adquire a consciência de si mesmo e de
suas relações com o próximo. A sua mensagem
oferece uma nova visão do mundo e um novo
paradigma compor-
tamental para a socie-
dade contemporânea.

Ricardo: Hoje em
dia, o Espiritismo se
encontra fortemente
incorporado à minha
vida pessoal, fazendo
parte do meu cotidiano.

FE: Como deve ser a atuação do espírita na
sociedade?

Roberto Lúcio: Ele deve realizar o que lhe
cumpre fazer da melhor forma possível, buscando
ter como base as Leis de Deus, comportando-se
eticamente e moralmente voltado para o Bem.

Jason: O espírita deve ser uma pessoa
consciente de suas responsabilidades sociais e de
atuação sempre construtiva no meio em que ele
labora. O conhecimento do Espiritismo lhe faculta
analisar com mais profundidade os problemas do
ser humano e da sociedade contemporânea.
Significa dizer que ele deve imprimir as suas marcas
de dignidade, respeito e trabalho para um mundo
melhor. Ele, evidentemente, passará por dificuldades
naturais da vida, mas deverá permanecer firme nas
idéias de honestidade e manter uma conduta serena
e confiante nos desígnios maiores de Deus.

Ricardo: Deve ser praticando os preceitos
cristãos que estão presentes na Codificação,
principalmente o “Fora da Caridade não há
Salvação”, e não apenas mostrando a teoria, ou
seja, temos mesmo é que por “a mão na massa”.
Também seria salutar para
o Espiritismo que o
médico espírita perdesse
alguns de seus pruridos
e procurasse assumir
melhor seu papel perante
a sociedade.

FE: Não havendo
sacerdócio no Espiri-
tismo, como a Doutrina
tem evoluído e pode
evoluir?

Roberto Lúcio: A ausência de hierarquia na
Doutrina tem aspectos positivos e negativos, sendo
que os primeiros são em maior quantidade. Os
negativos envolvem as dificuldades que os homens
ainda apresentam em se respeitarem e saberem
compartilhar, sem a necessidade de se impor. No
entanto, o Espiritismo, buscando reviver a Doutrina
de Jesus, é uma religião de caráter pessoal, onde a
criatura é convidada a se encontrar com o seu
Criador sem a presença de intermediários, onde ele
é o único responsável pela sua desdita. Ele deve
responder à sua própria consciência. Se o
Movimento Espírita encontra as suas dificuldades
nos relacionamentos dos homens, a vivência
pessoal é o grande móvel da vida e do encontro
com Deus, na plenitude da felicidade.

Jason: A Doutrina Espírita, em si, é plenamente
suficiente para a época em que vivemos. O que
necessita melhorar continuamente é o Movimento
Espírita, para se colocar com sabedoria junto à
sociedade terrena. Temos
de considerar ainda que os
princípios espíritas já
gravitam com consistência
na mente das pessoas. A
reencarnação, a mediu-
nidade, a pluralidade dos
mundos habitados e
outros ensinos já estão
ocupando espaços tam-
bém na área científica de
nossos dias. A visão de um
Deus não antropomórfico
já começa a ser aceito, discutido, e, com certeza, a
ciência se encarregará de esclarecer isso tudo em
um futuro próximo. Parafraseando Emmanuel, posso
dizer que “somente elevaremos a Doutrina quando
nos elevarmos”, pois que ela é límpida, clara e
cristalina, basta que não a maculemos com nossa
ignorância.

Ricardo: A evolução da Doutrina se fará
naturalmente, à medida que, com o progresso do
homem, os dogmas irão caindo pouco a pouco,
dando lugar à fé raciocinada, e, aí sim, entra o
Espiritismo com sua irrefutável lógica.

FE: Como você acha que está o Movimento?

Roberto Lúcio: Vivemos um momento de
agitação, no qual idéias, posicionamentos, cren-
ças pessoais e posturas antidoutrinárias, em alguns
setores, têm criado embaraços para uma caminhada
mais fácil. Por outro lado, temos visto grupos

Humberto de Campos nasceu em Miritiba, no
Estado do Maranhão, em 1886. De origem

simples e órfão de pai desde cedo, teve a neces-
sidade de começar a trabalhar ainda menino. Iniciou
sua carreira humilde como lavador de garrafas num
armazém de secos e molhados e, mais tarde, du-
rante a adolescência, foi para o Estado do Amazonas
onde atuou como gerente de seringal.

Ainda menino tomou gosto pela leitura,
devorando qualquer texto que lhe caísse nas mãos.
Formou-se jornalista aos 22 anos e foi trabalhar no
jornal A Província do Pará. Logo encantou os
leitores com sua palavra erudita e sensível e passou
a ser nome conhecido e admirado. Aos 24 anos,
publicou seu primeiro livro, a coletânea de versos
intitulada Poeira.

Em 1912, transferiu-se para o Rio de Janeiro,
onde trabalhou para o jornal O Imparcial, na fase
em que ali trabalhava um grupo de escritores ilustres,
entre os quais Goulart de Andrade, Rui Barbosa e
José Veríssimo. Aos 34, ingressou na Academia
Brasileira de Letras e, depois disso, chegou a ser
duas vezes Deputado Federal por seu Estado.

Poeta de formação parnasiana, cronista,
contista, crítico literário, entre outras inúmeras
atividades, Humberto de Campos veio a
desencarnar com apenas 48 anos de idade após
uma produtiva e polivalente carreira, estando ele já
bastante doente e debilitado. A perda de sua figura
abalou a sociedade brasileira, que o reverenciou
com respeito e carinho nas cerimonias fúnebres.

Depois disso, como sabemos, Humberto
escreveu, através da mediunidade de Chico Xavier,
outras 12 obras, algumas delas assinadas por ele
com o pseudônimo “Irmão X”, a fim de evitar
desentendimentos com membros de sua família.
Entre essas obras, estão as sublimes Lázaro
Redivivo, Crônicas de Além-Túmulo, Novas
Mensagens, Boa Nova e Brasil, Coração do
Mundo, Pátria do Evangelho.

No Anuário Espírita de 1976 (1), o crítico
literário Elias Barbosa, ao analisar os textos do
escritor quando encarnado, utiliza uma
recomposição de diversos trechos das suas Obras
Completas. Ele destaca frases e versos de Humberto
de Campos que indicam o seu entendimento sobre
a teoria reencarnacionista, demonstrando que,
apesar de poucos leitores saberem, Humberto de
Campos já demonstrava em vida certa familiaridade
com o tema. Abaixo, alguns exemplos:

No livro Lagartas e Libélulas, Humberto de
Campos faz uma clara alusão à multiplicidade de
existências:

“Não ignoras que Platão era rico, e um pouco
sibarita. Mas, mesmo assim, quem te diz que, vindo
ao mundo, de novo, com a lembrança da sua
existência passada, Platão não preferiria o sorriso
transitório das mulheres de Atenas à admiração dos
homens de todos os tempos?”

No mesmo livro, no capítulo intitulado “A morte
de Edison”, ele comenta a comunicação com
desencarnados neste trecho:

“Tem ele os olhos fechados, e sonha. Sonha ou
delira. O ideal dos últimos anos da sua vida fora,
conforme confessava sempre, inventar um aparelho
para conversar com os mortos.”... “Passam-se
alguns anos. Marconi, envelhecendo, retoma o
sonho de Edison, tentando comunicar-se com os
mortos pelos milagres da Física.”

No livro Sombras que Sofrem, ele parece
prenunciar que será o autor de “Brasil, Coração do
Mundo, Pátria do Evangelho”, que viria a ser
psicografado em 1938, quatro anos após sua morte:

“O cérebro – disse um escritor católico – perdeu
o mundo no séc. XIX; o coração salva-lo-á no séc.
XX. E como o Brasil tem corações como esses que
uma denúncia à polícia revelou, caber-lhe-á,
forçosamente, um grande e formoso papel na
redenção do mundo que se prepara nos misteriosos
laboratórios do século.”

Para realizar esse minucioso trabalho, Elias
Barbosa leu as mais de 15.800 páginas escritas pelo
punho de Humberto. Encontra alusões à vida
noutros planetas, hierarquias diferentes entre
espíritos, premonição sobre sua própria morte, lei
de ação e reação e até contato com espíritas
atuantes daquela época.

Tais informações vêm somente colaborar para
que nosso respeito e admiração por Humberto de
Campos cresçam ainda mais. Estamos diante de um
espírito de grande conhecimento, capaz de
demonstrar num só traço toda a cultura, erudição e
os elevados sentimentos adquiridos por sua alma
ao longo do tempo.

No prefácio de uma de suas obras psicografadas
por Chico Xavier, o escritor nos diz com admirável
humildade: “Meu problema atual não é o de
escrever para agradar, mas o de escrever com
proveito. Sei quão singelo é o esforço presente;
entretanto, desejo que ele reflita o meu testemunho
de admiração por todos os que trabalham pelo
Evangelho no Brasil.”

vencerem suas barreiras interiores, promovendo
uma melhor união entre os adeptos da Doutrina,
em especial, no caso das instituições federativas.
Vivemos, também, um momento mais dedicado ao
estudo, em que o fenômeno tem sido colocado num
lugar respeitável, mas não como o móvel de tudo.
Isso tem feito surgir as associações de pesquisas e
estudos, convidando para um trabalho mais sério e
científico.

Jason: O Movimento Espírita vem se
deslocando silenciosamente. A montagem de sua
estrutura vem sendo construída com cuidado e sem
atropelos. Como não existe (e não deve existir) um
sacerdócio organizado e nem uma hierarquia, ele

avança de acordo com a
capacidade e o tempo
disponível de suas lide-
ranças. Apesar desses
óbices naturais, presencia-
mos que graças a esse
Movimento é que o último
censo registrou um cres-
cimento no número de
adeptos do Espiritismo. No
Rio Grande do Sul, por

exemplo, houve um acréscimo de 44,5% de espíritas
na última década. Esse índice foi, disparado, o mais
elevado de todas as doutrinas religiosas no Estado.
Eu que atuo no seio do Movimento Espírita
conheço bem as suas dificuldades e o desejo de
progresso que gravita em seus dirigentes. Acho
que poderemos melhorá-lo com planejamentos mais
eficazes, com atuações doutrinárias e operaci-onais
mais qualificadas e com o melhor uso das ferra-
mentas do marketing à nossa disposição.

Ricardo: O Movimento Espírita está indo muito
bem, levando-se em consideração o nosso estágio
evolutivo, no qual o orgulho e a vaidade ainda
ocupam um bom espaço em nossos corações. À
medida que formos nos despojando desses nossos
ranços do passado, a causa será alavancada de
maneira notável.

FE: O que deve ser feito para que o Espiritismo
seja mais bem divulgado?

Roberto Lúcio: O espírita precisa mostrar que
realmente acredita naquilo que fala e investir finan-
ceiramente para que possamos atuar na mídia, levando

o conhecimento espírita de
forma clara e segura a todas
as classes sociais. Investir
na televisão e, no mo-
mento, em especial, na
internet. Fazer um trabalho
de pesquisas sério, que
possa levar às univer-
sidades e ao público em
geral os conhecimentos
doutrinários.

Jason: Chico Xavier
teria dito certa vez que se o Espiritismo chegasse à
mídia com propriedade, os centros espíritas seriam
pequenos para acolherem tanta gente. É uma
verdade. Há um espaço considerável para ser
percorrido no campo da divulgação espírita. Temos
uma mensagem de grande valor social e um público
receptivo. O que está faltando para chegar a ele? Eu
mesmo respondo: vontade e competência. Vontade
para dirigirmos mais o leme das atividades para a
comunicação social e competência para agregarmos
os elementos operacionais indispensáveis ao
crescimento da divulgação espírita. Somente um
planejamento estratégico para todo o País é que nos
trará efeitos mais consistentes na área da mídia
contemporânea. Vemos esforços isolados da
Federação Espírita Brasileira (FEB), das federativas
estaduais e das instituições diversas tentando fazer
alguma coisa. No geral, são operações desprovidas
de recursos e de um profissional maior. Esses fatores
são de suma importância para atingirmos os veículos
de comunicação de massa. Ficamos, então, mais
restritos ao próprio meio espírita e não saímos dele,
isto é, divulgamos o Espiritismo para os espíritas e

não para os outros.
Reforço, portanto, a idéia
de um grande trabalho
conjunto em nível
nacional para ob-termos
uma divulgação da
Doutrina Espírita no
patamar em que ela
merece estar.

R i c a r d o :
Atualmente, aqui em
Santos, estamos reali-

zando um programa de televisão intitulado “Me-
dicina e Espiritualidade”, que foi formatado, em
sua essência, pela nossa querida Marlene Nobre.

Pela repercussão e pelo retorno que estamos
tendo, vamos enviar uma cópia em vídeo para
todas as AMEs do Brasil, pois seria importante
para a causa se outras cidades pudessem mostrar
toda essa documentação científica publicada em
todo o mundo, e que apenas vem corroborar
aquilo que Emanuel e André Luiz vieram nos dizer
através da maravilhosa psicografia do nosso
Chico Xavier. Por outro lado, penso que a melhor
maneira de divulgar o Espiritismo é que todos
nós, espíritas, não nos esqueçamos de praticar a
verdadeira conduta espírita, como já nos dizia
Herculano Pires.

Roberto Lúcio é psiquiatra
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JOVEM OU IDOSO, TRABALHANDO SEMPRE
“Sentindo a mocidade,

não assevere:
– Preciso gozar a vida!
Romagem terrestre não

é excursão turística.”
(André Luiz, no livro O Espírito

da Verdade, psicografia de Francisco
C. Xavier)

Com muita freqüência, no
meio social, ouvimos das
criaturas: “quando tiver mais
idade, tenho a intenção de
dedicar-me à religião e ao
trabalho assistencial”, como se
tais atividades fossem atribu-
ições exclusivas de quem chegou
em idade mais avançada.
Incontestavelmente, ledo engano
e reconhecido equívoco.

Não precisamos de grandes
dotes intelectuais para chegar-
mos à conclusão de que o
momento mais propício aos
estudos e ao trabalho é, exata-
mente, quando somos mais
jovens, pois que nossas forças
físicas e mentais estão no auge,
portanto, totalmente capacitados
para grandes e necessários
empreendimentos.

Assim, quem carrega no
âmago o desejo de servir quando
idoso, já está demonstrando, com
muita clareza e transparência, sua

W. A. CUIN grande vocação para a preguiça
e o comodismo.

É natural que possamos nos
dedicar à religião e ao trabalho
assistencial em qualquer época
da nossa existência, no entanto,
quanto mais cedo iniciarmos
nossas atividades no aprendi-
zado da religiosidade e no serviço
em favor do próximo, melhor será,
pois a colheita de bênçãos virá
mais precocemente, sem dúvida,
em nosso próprio benefício, pois
que é da Lei de Deus que rece-
bamos o reflexo daquilo que
fazemos, e, estando em sintonia
com o Evangelho do Cristo e
andando de braços dados com o
Bem, podemos imaginar quais
respostas receberemos das
ações que praticamos.

Dessa forma, não percamos
nossa juventude pelos caminhos
ilusórios do mundo, tomemos
muito cuidado com as luzes
faiscantes das fantasias, que
acendem e apagam com explícita
rapidez.

Jamais podemos exigir que o
jovem abdique das prerrogativas
próprias da idade, mas também
não podemos concordar que ele
venha a resvalar pelos desfila-
deiros da vida só por ser jovem.
Temos o direito de usufruir dessa
fase festiva da nossa existência,
mas com critérios e muito cuidado
para que ela não se caracterize
como o prenúncio de muitos anos
de dor, angústias e sofrimentos.

Paulo de Tarso – o grande
divulgador da Boa Nova –, com
maestria e experiência senten-
ciou: “Tudo me é lícito, mas nem
tudo me convém”. Assim, refli-
tamos, maduramente, nesse
precioso ensinamento e cui-
demos de vivenciar os dias
primaveris da nossa juventude
sem olvidar a responsabilidade
de Espíritos reencarnados para
aquisição de lições e experiências
edificantes que, no futuro,
proporcionarão possibilidades
de chegarmos à perfeição.

Dessa forma, estamos todos
convocados ao trabalho de
construir um mundo melhor. O
Jovem, oferecendo a sua força, a
sua coragem e o seu arroubo, e o
mais idoso, contribuindo com a
sua experiência. A sabedoria
popular já há muito descobriu
que o moço pode e o idoso sabe.
Juntas, a juventude e a madureza
haverão de realizar prodígios em
favor da humanidade.

Sabendo disso, não perca-
mos mais tempo, pois que não
existe um momento específico
para buscarmos a religiosidade e
o trabalho em favor do próximo.
Quanto mais cedo começarmos e
quanto mais perdurarmos nesse
mister, melhor será. Basta
iniciarmos e, de imediato, perce-
beremos o acerto da nossa
decisão. Trabalhemos sempre.

wacuin@ig.com.br

Lá na Cozinha
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, para
doze faltam três
Lá na cozinha tem um
panelão
Cheio de comida para
encher meu barrigão
Gosto muito de comer
Como tudo sem escolher
Legumes verduras e frutas
Pois preciso crescer
Vamos todos agradecer
A Papai do Céu
Tudo tudo que nos deu

Muito débil é a razão se não chega a entender que há muitas coisas que a ultrapassam.
Blaise Pascal

Tudo que está no Evangelho é o óbvio... Não existem segredos nem mistérios para
a salvação da alma. Nada mais óbvio que a Verdade! O nosso problema é justamente
este: queremos alcançar o Céu, vivendo fora do óbvio na Terra!...

Chico Xavier in Aprendendo Com Chico Xavier

Se quiseres, confia na pata do coelho: mas lembra-te de que ela não deu sorte nem
sequer ao coelho.

R. E. Shay

Ajuda sem perguntar, ajuda e segue, ajuda sempre...
Emmanuel

Quando vires um homem bom, tenta imitá-lo; quando vires um homem mau,
examina-te a ti mesmo.

Confúcio

É muito provável que, por enquanto, seja plenamente dispensável a sua cooperação
no paraíso. É indiscutível, porém, a realidade de que, no momento, o seu lugar de
servir e aprender, ajudar e amar é na Terra mesmo.

André Luiz

Um livro é um mudo que fala, um surdo que responde, um cego que guia, um morto
que vive.

Padre Antônio Vieira

GOTAS DE LUZ
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Na Romênia, um homem dizia
sempre a seu filho:

– Haja o que houver, eu sempre
estarei a seu lado.

Houve, nessa época, um
terremoto de intensidade muito
grande, que quase acabou com as
construções lá existentes. Estava,
nessa hora, esse homem em uma
estrada. Ao ver o ocorrido, correu
para casa e verificou que sua esposa
estava bem, mas seu filho estava na
escola...

Foi imediatamente para lá e a
encontrou totalmente destruída. Não
restou uma única parede de pé.
Tomado de uma enorme tristeza,
ficou ali, ouvindo a voz feliz de seu
filho e a promessa que fez a ele e não
cumpriu: “Haja o que houver, eu
sempre estarei a seu lado”.

Seu coração estava apertado e sua
vista apenas enxergava a destruição. A
voz de seu filho e sua promessa não
cumprida o dilaceravam. Mentalmente
percorreu inúmeras vezes o trajeto
que fazia diariamente segurando a
mãozinha de seu filho. O portão (que
não mais existia), o corredor...

Olhava as paredes, olhava aquele
rostinho confiante, passava pela sala
do 3º ano, virava o corredor e o olhava
ao entrar. Até que resolveu fazer, em
cima dos escombros, o mesmo trajeto.
Portão... Corredor... Virou à direita...
E parou em frente ao que deveria ser
a porta da sala. Nada! Apenas uma
pilha de material destruído. Nem ao
menos um pedaço de alguma coisa que
lembrasse a classe.

Olhava tudo desolado... E
continuava a ouvir sua promessa:
“Haja o que houver, eu sempre estarei
a seu lado”. Mas ele não estava...
Começou a cavar com as mãos. Nisso
chegaram outros pais, embora bem
intencionados e também desolados,
que tentavam afastá-lo de lá dizendo:

– Vá para casa. Não adianta, não
sobrou ninguém.

– Vá para casa.
Ao que ele retrucava:
– Vocês vão me ajudar?
Mas ninguém o ajudava, e pouco

a pouco, todos se afastavam. Chegaram

HAJA O QUE HOUVER...
os policiais, que também tentaram
retirá-lo dali, pois viam que não havia
chance de ter sobrado ninguém com
vida. Contudo esse homem não
esquecia sua promessa ao filho, a única
coisa que dizia para as pessoas que
tentavam retirá-lo de lá era:

– Vocês vão me ajudar?
Mas eles também o abando-

naram. Chegaram os bombeiros, e foi
a mesma coisa...

– Saia daí, não está vendo que não
pode ter sobrado ninguém vivo? Você
ainda vai pôr em risco a vida de
pessoas que o queiram ajudar, pois
continuam as explosões e os incêndios.

Ele retrucava:
– Vocês vão me ajudar?
– Você está cego pela dor, não

enxerga mais nada. Ou então é a raiva
da desgraça.

– Vocês vão me ajudar?
Um a um todos se afastaram. Ele

trabalhou quase sem descanso, apenas
com pequenos intervalos, mas não se
afastava dali. Cinco, dez, doze, quinze,
vinte e quatro, trinta horas. Já exausto,
dizia a si mesmo que precisava saber
se seu filho estava vivo ou morto. Até
que, ao afastar uma enorme pedra,
sempre chamando pelo filho, ouviu:

– Pai... estou aqui!
Feliz, fazia mais força para abrir

um vão maior e perguntou:
– Você está bem?
– Estou. Mas com sede, fome e

muito medo.
– Tem mais alguém com você?
– Sim, dos 36 da classe, 14 estão

comigo, estamos presos em um vão
entre dois pilares. Estamos todos bem. 

– Apenas conseguia-se ouvir
seus gritos de alegria: 

– Pai, eu falei a eles: vocês podem
ficar sossegados, pois meu pai irá
nos achar. Eles não acreditavam, mas
eu dizia a toda hora... “Haja o que
houver, meu pai sempre estará a meu
lado”.

– Vamos, filho, abaixe-se e tente
sair por esse buraco.

– Não Pai! Deixe-os sair
primeiro... Eu sei que, haja o que
houver... você estará me esperando!

(História Verídica)

O CACHORRINHO E O MENINO
O dono de uma loja estava

colocando um anúncio na porta:
“Cachorrinhos à venda”. Esse tipo
de anúncio sempre atrai as crianças,
e logo um menininho apareceu na loja
perguntando:

– Qual o preço dos cachorrinhos?
O dono respondeu:
– Entre R$ 30,00 e R$ 50,00.
O menininho colocou a mão em

seu bolso e tirou umas moedas:
– Só tenho R$ 2,37. Posso vê-los?
O homem sorriu e assobiou. De

trás da loja saiu sua cachorra correndo
seguida por cinco cachorrinhos. Um
dos cachorrinhos estava ficando
consideravelmente para trás. O
menininho imediatamente apontou o
cachorrinho que estava mancando.

– O que aconteceu com esse
cachorrinho? – perguntou.

O homem lhe explicou que
quando o cachorrinho nasceu, o
veterinário lhe disse que tinha uma
perna defeituosa e que andaria
mancando pelo resto de sua vida.

O menininho se emocionou e
exclamou:

– Esse o cachorrinho que eu quero
comprar!

E o homem respondeu:
– Não, você não vai comprar esse

cachorro, se você realmente o quer,
eu lhe dou de presente.

O menininho não gostou, e
olhando direto nos olhos do homem
lhe disse:

– Eu não quero que você me dê
de presente. Ele vale tanto quanto os
outros cachorrinhos e eu pagarei o
preço completo. Agora vou lhe dar
meus R$ 2,37 e a cada mês darei R$
0,50 até que o tenha pagado por
completo.

O homem respondeu:
– Você não quer de verdade

comprar esse cachorrinho, filho. Ele
nunca será capaz de correr, saltar e
brincar como os outros cachorrinhos.

O menininho se agachou e levantou
a perna de sua calça para mostrar sua
perna esquerda, cruelmente retorcida e
inutilizada, suportada por um grande
aparato de metal. Olhou de novo ao
homem e lhe disse:

– Bom, eu também não posso
correr muito bem, e o cachorrinho
vai precisar de alguém que o entenda.

O homem ficou envergonhado e
seus olhos se encheram de lágrimas...
sorriu e disse:

– Filho, só espero que cada um
desses cachorrinhos tenham um dono
como você.

“Com certa mentalidade holandesa
– a daqueles que tornaram

possível a legalização da eutanásia –
eu já estaria morto, sem dúvida
nenhuma. Ou, antes, ter-me-iam
deixado morrer. Porque existiam os
meios técnicos e humanos para
empregar numa situação como a
minha.

Teria sido, é evidente, mais
simples, mais econômico e, sobre-
tudo, muito mais cômodo para as
outras pessoas deixarem-me morrer.

(...)Felizmente para mim, no
ambiente hospitalar e familiar em que
vivo, considera-se que é preciso fazer
por um doente tudo aquilo que for
razoável para o manter com vida.
Possivelmente, a grande carência
que possuem aqueles que perdem
o entusiasmo de viver é a de
companhia, a de solidariedade, em
momentos de angústia e medo, a de
falta de sentido de uma existência – a
própria – que, erradamente, julgam
ser inútil sem ninguém que lhes faça
ver o incalculável valor e a
transcendência de ser pessoa.

(...) Com a recente legalização da
eutanásia na Holanda, apenas se deu
estatuto jurídico a uma prática já
conhecida e bastante difundida. Os
partidários da eutanásia sentir-se-ão
livres para exercê-la mais amplamente
segundo o seu critério. De fato, na
maioria dos casos, as condições para
a legalidade são muito opináveis e
arbitrárias, mesmo sendo vários os
médicos que opinam o mesmo: se um
doente é terminal, incurável, ou a sua
dor é insuportável. Para não falar no
impossível que é provar, depois de o
paciente ter morrido, a liberdade que
tinha. Não se pode conceder o direito
de tirar a vida.

(...) A pretensa liberdade indi-
vidual com a qual se quer garantir a
vontade do doente não é, nem de
perto, um valor que deva ser
salvaguardado em qualquer pessoa.
Se assim fosse, teríamos de tolerar a
conduta de todos os delinqüentes,
desde que atuassem livremente.
Convirá, antes, notar principalmente

É com muita tristeza que vemos diversos países se
organizando para legalizar a eutanásia (em alguns já
legalizada). Recentemente houve o caso do jovem francês
(Vincent Humbert) que pediu para sua mãe que o ajudasse
a morrer. Diante desse fato, a mobilização em torno do
assunto está tomando grandes proporções. Mas será que
todos que se encontram na mesma situação querem o
mesmo? E os que não podem manifestar sua opinião?
Pertence ao homem o direito de determinar o momento de
interromper o grande bem concedido pelo Pai, para nossa
evolução espiritual?

O relato ao lado, Um tetraplégico, nos faz refletir sobre
a importância da batalha pela vida.

Um grande abraço a todos!                    Waltinho e Anna

PARA A JUVENTUDE ESPÍRITA UM TETRAPLÉGICO
o conteúdo concreto daquilo que se
permite ou se proíbe com a norma
legal. A legislação em geral pretende
ajustar as condutas individuais, por
vezes rebeldes, a uns critérios
objetivamente retos para o indivíduo
e para a sociedade. E como aquilo
que a eutanásia faz é matar uma
pessoa, não parece que se deva
consentir isso, nem a pedido do
próprio interessado. Embora aquele
que vai morrer peça a sua morte,
alguém o mata e não se pode con-
ceder o direito de tirar a vida.

(...) Não somos coisas que se
deitam fora quando já não interessam,
como fazemos com um automóvel
que não compensa manter porque
produz mais gastos do que serviços.
O homem está a renunciar à sua
própria dignidade e grandeza quando
se coisifica a si mesmo: está a se
autoconverter, através da legislação,
num produto, em algo que se faz
quando interessa, e se desfaz quando
já não interessa. Muito diferente
disso é ajudar verdadeiramente a
morrer, e não matar, procurando todo
o bem possível para o indivíduo nos
seus últimos momentos: tratando a
sua dor, a sua solidão, o seu
abatimento, etc... Certamente, é algo
que dá mais trabalho do que uma
injeção letal, mas é mais digno e
honroso para a pessoa.

(...) Naturalmente, cada vez
pesam mais os motivos econômicos
– embora não seja apenas isso –, pois,
como foi dito mais de uma vez,
algumas pessoas já não produzem e
acabam por ser mais baratas mortas
do que vivas. Confiemos em que
nunca nos valorizem com critérios
de mera utilidade.”

(Luis de Moya, sacerdote
tetraplégico, em umas jornadas

dedicadas ao voluntariado com pessoas
mais velhas, organizado pelo Vice-

reitorado de Alunos da Universidade de
Navarra. Coordena um site muito

interessante, acerca de eutanásia,
http://www.muertedigna.org)

FOTO: INTERNET
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Mãos de luz

Era previsível que fatos
inconcebíveis pudessem
acontecer naquele rarescente
anoitecer de sábado. Motivava
a incomum expectativa a visita
que o médium pictoricógrafo,
Luiz Antônio Gasparetto, fazia
a Chico Xavier no Grupo
Espírita da Prece.

Em transe mediúnico, o
jovem pinta quadros com
assinaturas desde Tolouse-
Lautrec (seu guia e inspirador)
até Picasso e Tarsila do Amaral,
sempre com inaudita rapidez.
Era a sexta viagem que fazíamos
a Uberaba saindo de Porto
Alegre e, nesse ano de 1976,
encontráramos a cidade em
radiante e luminosa primavera.
Naquela noite, uma leve brisa
trazia até nós suave perfume
dos eucaliptais e jardins
uberabenses.

Às 21 horas, finda a sessão
mediúnica, um gravador
esparge pelo ar inspiradas
melodias de Gounod, Haendel e
Vivaldi, preparando uma
psicosfera de perceptível
emoção e espiritualidade.
Espalhadas sobre a mesa,
dezenas de bisnagas, potes de
tinta, grandes lâminas de papel
branco. Gasparetto ocupa uma
das cabeceiras, convidando
Chico a sentar-se a seu lado.

A incorporação é obtida com
relativa rapidez, algumas
lâmpadas são apagadas,
enquanto os assistentes, em
tenso mas cooperador silêncio,
fecham o círculo em torno dos
médiuns. Fatos singulares se

OS CAMINHOS
DE GASPARETTO

sucedem, então, com
estonteante rapidez. Embebendo
os dedos e as palmas das mãos
nos potes, Luiz Antônio faz
primeiramente como que um
borrão na tela, fixando ali o
fundo básico do quadro que
ficará pronto dentro de
instantes. O que surge dali em
diante são retoques, “pinceladas
tácteis” que definem os
contornos da pintura até a sua
conclusão. Foi assim com o
primeiro quadro daquela noite:
dedos ágeis, à guisa de pincéis,
definem gradativamente o colo,
pescoço, testa, olhos e cabelos
da personagem retratada, a
pastel gris. Era quase visível
para os atentos assistentes a
evidente força ou sensibilidade
inteligente que manobrava o
estranho ballet de dedos e mãos.
E menos de dois minutos foi o
tempo gasto por Tolouse-
Lautrec na pintura do quadro,
retratando a figura de Maria
Dolores, espírito a quem Chico
Xavier dedica muito carinho.

Chico se mantém em
interiorizado silêncio, enquanto
muitos assistentes se aproximam
mais de Gasparetto para verificar
se não há nenhum tipo de fraude.
Alguns oram, entre encantados e
agradecidos. Após uma
composição a pastel intitulada
“Dois Esboços”, sem assinatura
do autor espiritual, o transe de
Luiz Antônio se aprofundara.
Utilizando as duas mãos a um só
tempo, pinta duas silhuetas
simultaneamente, enquanto
conversa com Chico. Este, após
uns breves minutos de
interessada e discreta

observação, faz seu primeiro
comentário: “Nosso Gasparetto
tem afinidades com Tolouse-
Lautrec, e Tolouse com os
demais espíritos componentes da
falange de pintores que
trabalham com o médium. A
mediunidade deste jovem é
autêntica; enquanto Tolouse fala
pelas cordas vocais de
Gasparetto, dois espíritos, um em
cada braço, pintam semblantes
diferentes, em movimentos livres,
não sincronizados”.

Nunca antes, nem depois,
da apresentação desse médium
pintor, vi algo sequer parecido
no gênero. Passaram-se vários
anos nos quais não tive mais
contato com ele. Gasparetto fez,
durante dois anos,
demonstrações ostensivas de
pictorismo pela televisão
Cultura, de São Paulo, sob o
título “A Terceira Visão”. Soube
agora que ele abandonou o
Kardecismo e passou a
trabalhar como free lance. Em
quase todas as grandes
metrópoles da Europa, fez
demonstrações, mas não
sabemos dos frutos que colheu.

O mediunismo sem Jesus
resulta em demonstrações de
magia, e o único resultado que se
pode tirar é que o espírito
prossegue depois da morte física.
Estranhos têm sido os enviesados
caminhos de Gasparetto, que
ainda manifesta alguns sinais da
antiga mediunidade, mas essa é
outra história.

Ainda em convalescença, depois de ter ficado no hospital, lembrei-me
de algumas horas que convivi com Gasparetto, médium que pinta só
com a ponta dos dedos dos pés e das mãos, quando presenciei o que

o povo chama de milagre. Vou agora reproduzir o que, na madrugada
daquele dia, registrei em meu caderno de anotações.

O médium Chico
Xavier e Fernando
Ós quando
concluíam o livro
“A Ponte”. No
mesmo fim de
semana,
Gasparetto se
apresentou para
conhecer Chico
Xavier, que
acentuou a
autenticidade de
sua mediunidade
pictórica

Crônicas do Céu e da Terra
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O Nosso lar, que nos foi revelado pelo espírito  de André
Luiz através de nosso querido Chico Xavier, ao qual é

dedicada esta obra, é revisitado
pelo autor sob orientação do espírito

 de Telonius que nos traz uma
maior ampliação de nossa espiritualidade.

Faça seu pedido:  Tel. (11) 5082 2822 / 5083 4748
    E-mail: abrather@abrather.com.br

 Abrather Editora - Educação, Cultura e Qualidade
de Vida.

“Enquanto você espera, leia, a leitura é a luz da vida”
   Nossos livros: O Sentido da Vida, A terapia do

Prazer, O Segredo de Dois Magos, etc...

O amadurecimento espiritual
tem muito a ver com a
sensibilidade e esta com a Arte.
Mede-se o teor de maturidade
da alma pelo seu grau de
experiência e de sensibilidade.

A alma de hipersensibilidade
tem muita dificuldade de conter-
se nos limites do corpo físico.
Mas extravasa-o, mesmo em
vigília. Daí porque os homens
de gênio, assim considerados,
que em realidade são apenas
espíritos mais experientes e
sensíveis, passam incompre-
endidos pela geração em que
vivem.

Chico, espírito de elevada
sensibilidade a ponto de ser o
instrumento mais fiel e
maleável, até hoje, nas mãos
dos Espíritos responsáveis pelo
cumprimento da promessa de
Jesus, através da
complementação de O Conso-
lador Prometido, deve ter uma
concepção artística que escapa
à nossa capacidade crítica.

Certa feita, perguntado
sobre quais os compositores
de sua predileção, em entrevista
concedida em Uberaba 2,
respondeu:

“Dos antigos, admiro
profundamente Beethoven e
Mendelson, sem esquecer o
amor que consagramos aos
compositores nossos, como
sejam: Villa-Lobos e, na música
popular, o nosso inesquecível
Noel Rosa.”

Ainda no campo da música,
da música universal, é
interessante a notícia dada por
R. A. Ranieri, que conviveu com
Chico durante muitos anos.

Conta Ranieri3:
“...Amar a música como

Chico ama é difícil.
Sabemos que tinha especial

predileção por Beethoven e que
não despreza, por outro lado, a
música de Roberto Carlos.”

E, falando sobre o encontro
que ele, Ranieri, e Chico tiveram
com João Cabetti, em Uberaba,
retirou da longa conversa de
Chico com Cabetti a seguinte
conclusão:

“...Fiquei admirado de vê-lo
discorrer sobre composição
musical e teoria da música.”

Esse fato nos faz recordar
da informação de Geraldo Leão,
conterrâneo do médium,
segundo a qual o Chico
passava todos os dias pela
Radiolândia, de propriedade de

Antônio Rafael, para ouvir
música clássica. Disse que isso
fazia parte de sua rotina e,
presume-se, de seu alimento
espiritual. Geraldo Leão é o
idealizador do acervo “Chico
Xavier”, que fará parte do
Museu Municipal de Pedro
Leopoldo, acervo esse que
Geraldo Leão vem coletando há
50 anos e que foi oficial
e recentemente inaugurado,
do qual tive a imensa alegria
de participar.

Conta, ainda, Geraldo Leão,
que, certa vez, Chico chegou à
Radiolândia e disse que
gostaria de ouvir “Os
Prelúdios”, de Franz Von Liszt
(1811-1886), virtuose do piano
e apreciado compositor
húngaro, amigo e contempo-
râneo do compositor alemão
Richard Wagner (1813-1883).4

Fortemente atraído pelas
musas desde muito jovem,
considerada a grave e
sublimada missão que abraçou,
como intérprete e mesmo a
título de co-autoria, de
complementar a obra
kardequiana, a produção
poética que deixou pode incluí-
lo entre os poetas mais líricos
de nossa literatura, a exemplo
de Auta de Souza e outros do
gênero. Alma doce, de elevada
sensibilidade, não poderia,
como brasileiro da gema que é,
eximir-se de dedicar-se às
musas.

Entusiasta da Literatura,
como já teve a oportunidade
de confessar, numa de suas
inúmeras entrevistas, e da
poesia em particular, também
transitou ele pelos jardins do
Olimpo. Foi nos idos de 1928
a 1931, publicando os seus
poemas na “Gazeta de
Notícias”, “Aurora”, “Jornal
das Moças”, todos do Rio de
Janeiro, então capital da
República. Entre as inúmeras
produções destacam-se alguns
sonetos de branda e serena
beleza, catalogados por Elias
Barbosa, um de seus compe-
tentes biógrafos”5.

Wallace Leal Rodrigues está
com a razão quando afirma em
seu artigo: “O Enigma Chico
Xavier”: “é o autor com maior
bagagem literária no Brasil, hoje
em dia”.6

A título de exemplo, trans-
crevo, abaixo, o belo soneto
alexandrino, dedicado ao
espírito Stefania Rocha:

RENASCER
                              F. C. Xavier
Ao adorado espírito Stefania
Rocha

Renascer... eis a vida,
o progresso incessante,
O eterno evoluir, eis a lei
do Criador!
Eis do Mestre – Jesus –
como luz rutilante,
O ensino imortal no
Evangelho de Amor!

Renascer... eis a lei,
imutável, constante,
Pela qual nosso “eu”
no cadinho da dor,
Em sublime ascensão
pela luz deslumbrante,
Subirá para Deus, Nosso
Pai e Senhor!

Renascer... eis a luz, eis
as almas reunidas,
No contínuo evoluir, nessas
múltiplas vidas,
Que o Senhor nos concede
– amoroso perdão!

Renascer... eis o sol
sempre claro e bendito,
Dessa aurora a raiar na
amplidão do infinito,
Apontando a brilhar,
essa luz – Perfeição!

Tudo isso mais não repre-
senta do que pálido reflexo de
suas inúmeras experiências
pregressas, uma vez que sua
tarefa atual é no campo da
psiscografia, sobretudo, e
que não pode sofrer
interferência.

Durante muito anos
considerou-se que Chico
Xavier era subordinado aos
iluminados mentores Bezerra de
Menezes, Eurípedes
Barsanulfo, Emma-nuel, Cairbar
Schutel e outros. Hoje, não.
Tem-se a certeza e a convicção,
isto sim, de que Chico é o chefe
de todos eles.

1  – “O Apóstolo do Século XX -
Chico Xavier” – do autor – FEEGO, 1ª
edição, páginas 107/108.

2  – “Chico Xavier – Mandato de
Amor” – União Espírita Mineira, página
210.

3  – “Recordações de Chico Xavier”
– R. A. Ranieri – Ed. da Fraternidade S/
C Ltda., 3ª edição, página 68.

4 – “Chico Xavier – Casos Inéditos”
– do autor – 1ª edição – FEEGO –
páginas 255/256.

5 – “Presença de Chico Xavier” –
Elias Barbosa – Edição “CALVÁRIO”,
São Paulo, 1971, páginas 74/75.

6 – “Chico Xavier, Mediunidade e
Ação”, de Carlos A. Baccelli, Ed.
“IDEAL”, páginas 10/12.

LIÇÕES INESQUECÍVEIS

CHICO XAVIER E A ARTE 1
Weimar Muniz de Oliveira

Para Rir e refletir

CEGOS
O professor fazia uma

exposição sobre os
malefícios do alcoolismo,
destacando os prejuízos
que traz à saúde.

A título de ilustração,
colocou sobre a mesa um
copo com álcool.

Em seguida jogou lá dentro um verme que,
quase instantaneamente, morreu.

– Vejam que coisa terrível a ação do álcool!
– comentou o professor.

Um aluno, que observava atentamente,
exclamou, admirado:

– Poxa, professor, fico feliz! Nunca terei
verminoses!

Incrível como o vício provoca uma
obnubilação na mente do indivíduo.

Por mais inteligente e culto, por maiores
as evidências quanto aos males do álcool,
do fumo, das drogas, ele tem mais facilidade
para imaginar supostas virtudes.

Parece-lhe sempre que há um certo
exagero, que as informações não são
confiáveis.

O álcool é eficiente desinibidor. Pessoas
tímidas animam-se com algumas doses,
favorecendo a comunicação.

Ocorre que há um rebote perverso. À
medida que o organismo se condiciona, passa
a exigir doses cada vez maiores para sustentar
os mesmos efeitos. Simultaneamente, instala-
se o condicionamento que gera a dependência.

A falta de álcool passa a deprimi-lo,
submetendo-o a insuportável ansiedade. E vai
num crescendo, aniquilando-lhe a vontade e
comprometendo-lhe a existência.

Além do insidioso acomodamento às
próprias mazelas, o viciado sofre o assédio
de viciados do Além, porquanto o vício
provoca, também, condicionamentos no
perispírito, o corpo espiritual.

E os viciados do Além, sem meios de
atender à compulsão, passam a perseguir
fumantes encarnados, a fim de que, por
associação psíquica, possam se satisfazer.

É um transe mediúnico às avessas. Ao
invés do médium captar os pensamentos

do Espírito, é o Espírito quem
capta as sensações do
“médium”.

Daí a dificuldade de largar
o vício, porquanto, além dos
condicionamentos físicos, há
a pressão espiritual.

O viciado interna-se em clínica de
desintoxicação. Sai “limpo”. No primeiro bar
por onde passa, vem o impulso irresistível,
a pressão dos parceiros desencarnados.

E começa tudo de novo.
Noutro dia, ao ouvir sobre o assunto, um

amigo alcoólatra animou-se, com o raciocínio
torno dos viciados:

– Bem, se morto terei condições para
satisfazer-me, encontrando um “caneco vivo”,
não há por que guardar grandes
preocupações. Futuro garantido!

Se ele tivesse a visão dos viciados do
Além que assediam os viciados da Terra não
ficaria tão animado. Os alcoólatras que
experimentam o “delirium tremens”, quadro
patológico que lhes impõe visões de criaturas
monstruosas que os apavoram, estão
simplesmente contemplando os Espíritos que
os assediam, em estado de lamentável
desequilíbrio e grande sofrimento.

É o que o espera.
Freqüentemente, pessoas nos perguntam

o que podem fazer em favor de familiares
alcoólatras, no Centro Espírita.

Bem, podemos anotar seu nome para
trabalhos de vibração e desobsessão e
encaminhá-lo ao atendimento fraterno, bem como
colocá-lo em contato com grupos de apoio.

Há, também, organizações beneméritas, como
os Alcoólicos Anônimos, que realizam
maravilhoso trabalho em benefício dos viciados.

Fundamentalmente, oremos muito, rogando
a Deus lhes dê consciência do mal que fazem a
si mesmos e desperte neles o anseio da
renovação.

Somente a partir daí estarão habilitados
a iniciar a árdua jornada de sua recuperação.

Richard Simonetti
e-mail:richardsimonetti@uol.com.br

Fernando Ós

Lar Irmã Esther
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Em uma pequena sala, numa
casa no bairro Novo Mundo, em

Curitiba (PR), mãe e filhos fazem
o máximo com o mínimo. Com um

único computador, criaram e
cuidam do Site Ideal Espírita

André Luiz (www.geocities.com/
ideal_andreluiz/), que recebe,

diariamente, de 300 a 500 visitas,
e hoje conta com três mil pessoas
cadastradas, do Brasil e várias

partes do mundo, recebendo
mensagens diárias do espírito que

foi o grande companheiro do
médium Chico Xavier. Em

entrevista à Folha Espírita, a
criadora do site, a ex-professora

Lori Marli dos Santos, fala
da história, do que pode ser
encontrado e um pouco do

dia-a-dia da família no trabalho
da página da WEB.

Cláudia Santos

Folha Espírita: Qual o nome oficial do site e
seu endereço de acesso?

Lori: O nome oficial é Site Espírita André Luiz
e, por enquanto, o endereço de acesso é
www.geocities.com/ideal_andreluiz/. Estamos
trabalhando na atualização e ampliação da página
e, para isso, é necessária a hospedagem em
domínio próprio, que vai proporcionar maior
autonomia e espaço, o que estamos verificando
com muito carinho e empenho.

FE: Quando foi criado e por quem?
Lori: O Site Espírita André Luiz foi criado, em

16 de março de 1999, por mim, Lori Marli dos
Santos, 50 anos, ex-professora e militante espírita
desde 1981.

FE: Quem teve a idéia de criá-lo? Foi uma
inspiração?

Lori: A idéia surgiu espontaneamente,
quando recebemos um computador de presente.
Talvez tudo já estivesse encaminhado para tal,
para esse tipo de tarefa, pois imediatamente
surgiu a idéia de que tínhamos em mãos uma
ferramenta fantástica e poderíamos fazer coisas
incríveis com ela... Então, por que não um site
espírita? A obra de André Luiz sempre foi uma
paixão indiscutível para nós, e fazer uma página
para reavivar os ensinamentos desse grande
espírito foi uma opção natural e imediata.

FE: Quantas pessoas trabalham nele? E quem
faz o quê?

Lori: Atualmente, somos três pessoas
trabalhando. Dois de meus filhos, Alexandre, 16,
e Maria Fernanda, 23, e eu. No início contamos
também com o auxílio da Ana Carolina, a minha
primogênita, que hoje, casada e grávida de seu
primeiro filho, está um pouco ausente. Faço o
trabalho de coordenação geral, ou seja, não há
nada que não passe por minhas mãos. Seleciono
mensagens, textos, frases, estudos e tudo mais
que diga respeito ao site. Mas não centralizo
tantas atividades por egoísmo não... Como
estudantes – Alexandre está terminando o 2º
Grau e Maria Fernanda cursa Desenho Industrial
–, meus filhos possuem inúmeras atividades, além
do site, que lhes exigem tempo e dedicação. No
site, Alexandre colabora em áudios e textos,
atuando ainda no Evangelho e na irradiação para
preces solicitadas via Internet. Maria Fernanda
presta auxílio na área de HTML e WEB, além de
cooperar ativamente também em nosso
Evangelho, realizado aqui em casa, todos os
sábados, às 20 horas.

FE: Onde é feito todo o trabalho?
Lori: Em uma pequena sala, num cantinho

ensolarado da minha casa. Muitos pensam que
somos uma grande equipe, composta de
trabalhadores experientes e dispostos em amplo
edifício, mas a verdade é que somos apenas nós
três que, com um computador, uma salinha, um
pouco de sacrifício e muito amor à causa espírita,
tocamos o site da maneira como é possível,
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biografia do estimado médico espiritual,
totalmente desenvolvida por nós e que já é
utilizada em muitos outros sites espíritas, bem
assim como em apostilas de centros espíritas do
Rio de Janeiro, Teresópolis, São Paulo (capital e
Interior) e Paraná.

•      Síntese Espírita – Como indica o nome, é
um apanhado geral do pensamento de André
Luiz sobre Espiritismo, Divulgação Espírita,
Evolução, Mediunidade, Vida no Além e Filosofia
Espírita.

•     Ciência Espírita – Aqui reside nosso
coração e muito provavelmente o coração de
André Luiz. Essa página, contendo informações
científicas extraídas dos livros Evolução em Dois
Mundos e Mecanismos da Mediunidade, em seu
início, quase não era visitada. Sem saber como
aumentar a freqüência, pedimos orientação a
André Luiz, rogando nos intuísse como levar o
visitante até lá e, mais que isso, um modo de
despertar nele o interesse pelo assunto, áspero,
sem dúvida, porém profundamente importante
como informação ao espírito humano. Então, um
belo dia, amanhecemos com a idéia viva de fazer
uma página de estudos mais colorida, mais
charmosa, com música e imagens caprichadas.
Foi um sucesso. Aliás, devemos confessar que
foi a partir daí que o Site Espírita André Luiz
“decolou” de fato, tornando-se realmente
visitado e conhecido no meio espírita.

•     Obra Resumida – A página não está
completa ainda. Para concluí-la, queremos
primeiramente obter a permissão por escrito da
FEB, detentora dos direitos autorais da série
“Nosso Lar”, para não esbarrarmos mais tarde
com problemas que possam prejudicar o site.
Obtida a permissão, alteraremos o modo de
exposição de cada livro, reduzindo drasticamente
o tamanho do resumo, que hoje é um pouco
extenso.

•     Mensagens – Temos mensagens de André Luiz,
sempre com fundo colorido e cuidadosamente
elaborado, midis, midi-voice, scripts e imagens. São
páginas para encantar e instruir ao mesmo tempo.
Procuramos invariavelmente caprichar na “moldura”
de cada mensagem levando em conta que Jesus,
para nos educar na matéria, em toda e qualquer
circunstância, também não abre mão de imagens,
cores, flores, perfumes e sons.

•     Oração Diária – Outra página que é a nossa
“menina dos olhos”. Surgiu em um tempo difícil,
quando um articulista espírita passou a divulgar na
imprensa idéias bastante depreciativas à respeito
de André Luiz e envolvendo nosso nome na trama.
Pedia nosso orgulho que respondêssemos à altura,
porém sugeriu André Luiz que retribuíssemos as
insinuações maldosas de outra forma. Que
orássemos por esse companheiro, ao invés de
alimentar contendas. Então, nessa ocasião, ficamos
conhecendo um site católico, português, de belas e
oportunas preces diárias. Imediatamente sentimos
que era algo assim que André Luiz desejava que
propiciássemos como resposta ao seu detrator.
Começamos a trabalhar na página com o carinho e o
empenho de sempre, oferecendo, após algum tempo,
um espaço amigo para um diálogo mais íntimo com
Jesus, espaço que tem nos trazido alegrias sem conta
pelas consolações e pelos auxílios que muitos
visitantes têm recebido após as preces.

•     Livro de Preces – São pedidos de preces e
irradiações que recebemos de internautas do mundo
todo e aos quais vamos colocando, na medida do
possível, em nosso Evangelho semanal. Ele é
desenvolvido todos os sábados, das 19 às 20 horas,
em sala independente da casa, por nós e alguns
amigos, apenas. Ele é composto de estudo (Obras
Básicas), leitura, explanação e preces. Psicografias
de desencarnados e demais manifestações ainda não
estão autorizadas, bem assim como tarefas de
desobsessão e outros procedimentos mediúnicos
que requerem maior experiência e maturidade do

grupo. A sede material do nosso Instituto ainda
não está aberta ao público, o que deverá ocorrer
apenas quando houver o aval da Espiritualidade
que nos dirige.

•     Temas Especiais – Essa página (em fase
de atualização), contém links para as biografias
de Allan Kardec e Chico Xavier e para temas
como Jesus e o Consolador, Kardec e o
Consolador, Curiosidades da Codificação e
A Era que Procedeu Kardec (Revolução
Francesa).

•     Wallpapers – Papéis de parede (tamanho
800 x 600) para colocar no computador. São
imagens belíssimas com frases de André Luiz,
de grande impacto.

•     Paz com Jesus – Outro momento de
oração e recolhimento para quem tem pressa
ou que deseja orar com Jesus a inesquecível
prece Pai Nosso.

•     Estudo Espírita – Essa página é a que
sofrerá mudanças mais profundas. Sua
apresentação será totalmente modificada para
conter em torno de 155 links de estudo e
informação espírita. Estamos trabalhando nela,
incansavelmente, para que esteja pronta até, no
máximo, março/2004, data do quinto aniversário
do site.

• Página do Coração – Uma página que
também foi totalmente reformulada. Nela,
oferecemos o amor e a sabedoria de André Luiz
sintetizados em pequenas frases com som de
fundo especialmente selecionado, dentre os
quais destacamos a música espiritualizada de
Marisa Cajado e os Cancioneiros do Infinito,
para ver, ler, meditar e dividir com os amigos.

•     Quem Somos – Página que fala de nossa
equipe, igualmente em fase de atualização e
temporariamente desabilitada.

•     Ideal André Luiz Yahoo Grupos – Lista
para recebimento de mensagens, frases, estudos
e preces através de cadastro.
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sempre fazendo, como nos recomendou André
Luiz, o máximo com o mínimo.

FE: E como o site foi feito e é atualizado?
Lori: Sabe o livro de André Luiz Mecanismos

da Mediunidade? Pois é, no capítulo XII –
Reflexo Condicionado –, ele fala da importância
da reflexão. Ele diz que toda mente vibra na onda
de estímulos e pensamentos em que se identifica,
assimilando, por impulso espontâneo, as
correntes mentais que se harmonizam com ela.
Ciente disso, quando sento ao computador para
trabalhar no site, desligo-me de tudo, buscando
elevar meu pensamento através de prece, de boa
música e de meditação. Imagino o quanto custou
a André Luiz organizar, escrever e ditar aos
encarnados tudo o que compõe a sua obra e,
então, respeito profundo é o que deve me nortear,
em primeiro lugar, e imensa gratidão e carinho, em
segundo. Nesse momento, a conexão não deve
ser apenas à WEB, mas, e principalmente, às
forças elevadas que nos dirigem os destinos. É
sempre desse modo que inicio meu trabalho
diário com o site, ou pelo menos procurando que
seja assim. E então, coisas lindas costumam
acontecer: é uma página que surge encantadora,
uma oração nova que escorre da mente para o
teclado, um estudo, um esclarecimento feliz. Não
é necessário estar em transe para que os espíritos
se comuniquem: eles se utilizam de nós o tempo
todo. Desse modo, o importante não é você ser
médium psicógrafo ou não, de ter em mãos um
lápis, um pincel ou um teclado, mas sim manter-se
em contato com os bons espíritos, sempre, para
realizar melhor e com mais proveito o que se
propõe a fazer. Naturalmente, nem todos os dias
são produtivos. Acontecem interferências,
algumas sutis, outras não, às vezes bastante
danosas, e que terminam por prejudicar o
andamento natural do trabalho. Aí entra a
imperfeição, a invigilância (tão difícil a disciplina
nesses dias de “pode tudo”!). Mas é algo que
procuro lidar com paciência, já que se irritar, e
citando novamente André Luiz, é o melhor
método de perder...

FE: E quem produz as imagens? E seleciona
as músicas?

Lori: Bem, poderia dizer aqui que sou eu quem
produz isso tudo, mas sempre que penso nisso
fico em grande dúvida (risos)... Já aconteceu de eu
montar uma mensagem repentinamente
(psicodesign?), com fundo, imagens, texto e
música interagindo maravilhosamente bem, como
alguma coisa já previamente elaborada. Mas
também aconteceu, e ainda ocorre muito, de uma
mensagem dar trabalho, não ficar boa e ser até
substituída por outra. Como é natural, fico de
cabeça quente, procurando em mim as causas do
aparente fracasso, porém, quase sempre, a
mensagem substituída vem ao encontro, mais uma
vez, das necessidades de alguma pessoa em
dificuldade. Aliás, já é praxe receber e-mails nesse
sentido, de irmãos comovidos agradecendo pela
“oportuna mensagem” que lhes auxiliaram
grandemente no momento de maior precisão...
Mas, de modo geral, posso dizer que tudo é
cuidadosamente montado para dar ao internauta a
melhor impressão possível da mensagem. A
música é de fundamental importância e muitas
vezes é ela que vai dar aquele toque especial à
página. Por isso, o cuidado com a melodia é
sempre muito grande.

FE: Como é tocar um site em casa e com
tamanha responsabilidade?

Lori: A minha realidade é a de muitos
companheiros que hoje mantêm páginas espíritas
na NET. O trabalho nasce em casa e ali é mantido,
heroicamente. Raros são os que podem trabalhar
com computadores em casas espíritas, ou porque
elas não os possuem ou porque realmente não há
interesse dos centros nessa modalidade de
divulgação espírita, o que é uma grande pena.
Penso que Allan Kardec não desperdiçaria essa
chance de divulgar o Espiritismo...

FE: O que o internauta encontra no site?
Lori: A idéia básica é a de que o internauta

encontre um espaço tranqüilo e esclarecedor,
renovando-se, de alguma forma, após tê-lo
visitado. Cada página foi feita com muito carinho,
visando, acima de tudo, passar ao visitante a
certeza do imenso amor que jorra
incondicionalmente do Mais Alto sobre todos,
não importa quem ele seja ou o que fez ou ainda
faz. Essa idéia não é nossa, mas é a que André

Luiz nos passa através de seus livros e à qual
procuramos manter a máxima fidelidade.

FE: Você têm idéia do número de acessos
diário?

Lori: Os acessos diários giram entre 300 e
500 visitantes. Em domínio próprio certamente o
acesso seria bem maior, visto que o
YahooGeocities, onde se encontra hospedado,
impõe limites no que se refere à transferência de
dados, deixando, por conta disso, o site
inacessível várias vezes ao dia. Acredito que, em
breve, com o registro de domínio em andamento,
esse problema esteja solucionado
definitivamente.

FE: Sei que vocês selecionam e enviam a um
grupo cadastrado mensagens de André Luiz.
Como é feito esse trabalho?

Lori: É um dos trabalhos que mais amamos
fazer. Geralmente essa seleção obedece a uma
escolha prévia, acontecendo, porém, de ser
alterada por intuição. Já tentamos “driblar” essa
intuição várias vezes, sem lograr êxito em
nenhuma delas (risos). Enfim, o texto que será
entregue ao grupo é quase sempre aquele que a
Espiritualidade escolheu. Mas nada há de
estranho nisso. Em um trabalho desse porte, que
atinge companheiros no mundo todo, nada mais
natural que seu controle já esteja em mãos muito
mais aptas e iluminadas que as nossas, ainda
singelas e imperfeitas. Então, seguimos a
vontade da Espiritualidade Maior que nos dirige
o trabalho, verificando-se, quase sempre,
quando acontecem substituições de última hora,
o quanto esse ou aquele texto enviado veio ao
encontro das necessidades ou aflições de algum
companheiro repentinamente em dificuldade.
Temos em torno de três mil pessoas cadastradas
atualmente no YahooGrupos e em nosso
catálogo de endereços particular. Procedem do
mundo todo, mas destaco amigos na Alemanha,
Itália, França, Inglaterra, Japão, Estados Unidos,
Suíça, México, Espanha, Austrália, Portugal,
Holanda, Dinamarca, Noruega, Bélgica, Ucrânia,
África, Peru, Uruguai, Argentina, Chile e,
naturalmente, do Brasil, em número muito
expressivo.

Ana Carolina, Lori, Alexandre Guilherme e Maria Fernanda:
cada um presta auxílio em uma área do site
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